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RESUMO 

o Projeto Turfa no Estado do Paraná, apresenta praticamente encerradas 

as investigações de campo dos Blocos 03 e 04, sendo que os dados obti­

dos encontram-se parcialmente processados, o que permite o estabeleci­

mento de consideração preliminares sobre determinados aspectos refe 

rentes ao assunto Turfa nas regiões envolvidas pelos referidos blocos. 

o Bloco 03 mostrou-se extremamente promissor, tendo se estabe1ecidouma 
reserva tota1* de cerca de 35.950.000 toneladas, cujos depósitos, sa 

tisfatoriamente homogêneos e espessos, se distribuem ao longo da vár­

zea do rio Paraná (ao longo de sua margem esquerda), entre Icaraima e 

A1tônia, e em regiões (planície de inundação e depressões iso1adas)pró 

ximas ã foz do rio Ivaí. Entretanto, junto ã foz do Ivaí as perspecti­

vas sao menores tendo em vista as espessuras reduzidas dos depontos en 

contrados. 

Considerações sobre a utilização do material encontrado nesta região 

não puderam ser satisfatoriamente concluídas, tendo em vista estarem 

ainda sendo processadas as amostras aí co1etadas, em especial sobre os 

pontos de vista agrícola e energético. Todavia, resultados prelimina­

res permitem concluir alguns aspectos importantes. 

o Bloco 04 apresentou-se positivo para turfa apenas na Area da Volta 

do Piquiri e Fazenda Baiano Velho, onde foi encontrado material turfá-

ceo em 13 furos de sondagem. A reserva inferi da para esta área 
aproximadamente 590.000 toneladas. 

-e de 

Considerações acerca da utilização do material encontrado neste Bloco, 

encontram-se um tanto melhor desenvolvidas que as pertinentes ao Bloco 

03 porém, cabe esclarecer que ainda existem amostras sendo processadas 

desta área, principalmente sob o ponto de vista agrícola. 

Maiores esclarecimentos técnicos sobre as ocorrências dos blocos já 

inspecionados encontram-se disponíveis no ADENDO T~CNICO que nestaopoE 

tunidade é encaminhado ã MINEROPAR. 

* Reserva Total = reserva inferida + reserva previsiona1. 
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1. O METOOOlO6 IA DE TRABAutO 

1.1 VARREDURA DAS FOTOGRAFIAS AtREAS, COM A SEPARAÇÃO DAS ÂREAS DE 

INTERESSE 

Nesta fase foram selecionadas áreas que apresentaram condiciona­

mento ambiental propIcio à formação de turfeiras. Esta varredura 

foi feita além dos limites estabelecidos inicialmente para os blo 

cos, tendo resultado disto o acréscimo de áreas que se configura­

ram como prováveis à ocorrência de turfa. 

1.2 FOTOÍNTERPRETAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS DE INTERESSE 

Esta fase constou da determinação das planIcies de inundação das 

depressões isoladas, das depressões em nascentes de rios, das bar 

ras em pontal e demais áreas que se configuraram mais promissoras 

para a ocorrência de turfa. A fotointerpretação, elaborada da fOE 

ma mais completa possIvel para o Bloco 03 e de forma simplificada 

para o Bloco 04, teve delimitadas ainda as manchas com tonalidades 

e texturas diferentes entre si, para que se pudesse obter, a paE 

tir disso, subsIdios para a prospecção de turfa por fotointerpre­

tação. 

1.3 SEPARAÇÃO DOS DOMINIOS GEOMORFOLOGICOS 

Etapa em que sao montados os mosaicos das fotografias aéreas do 

Bloco pesquisado para o estabelecimento dos domlnios deposicio 
nais. 

1.4 PLANEJAMENTO DOS FUROS DE SONDAGEM 

A programação dos furos de sondagem é feita de acordo com a exten 

são da "mancha" de umidade, da tonalidade e textura da foto. A p~ 

sição e o número de furos são estabelecidos de forma que se possa 

obter, a partir deles, o conhecimento da disposição espacial da 

turfeira, principalmente mediante o lançamento de seções retilI-
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neas ou sub-reti1Ineas. Nos casos onde se pretendem conhecer a 

existência ou não de turfa, em depósitos isolados, o procedimento 

foi o de lançar pontos em malha errática. 

1.5 CAMPO 

Realização dos furos de sondagens e levantamento de informaçõesne 

cessárias para a confecção do Relatório Final. 

1.6 CONFECÇÃO DE MAPAS NA ESCALA 1:1.000 DOS BLOCOS 

Estes mapas são feitos com base nas cartas topográficas, sendo 

utilizados para a locação dos furos de sondagem e delimitação pre 

liminar das ocorrências. 

1.7 CONFECÇÃO DE MAPAS NA ESCALA 1:25.000 DAS OCORRtNCIAS 

são elaborados sobre os over-1ays das fotografias aéreas e po~ 

suem, além da delimitação do depósito turfáceo, toda a infraestru 

tura flsica da região onde se localizam. 

06 



2. O SÚMULA GEOLÓG I CA DO BLOCO 03 

2.1 DISTRIBUIÇÃO DAS TURFEIRAS NO BLOCO 

Os depósitos turfãceos de interesse, contidos no Bloco 03, 

localizados, basicamente, próximo à foz do rio Ivaí e junto 

nície de inundação da margem esquerda do rio Paraná. 

estão 

à pIa 

Neste bloco foi possível caracterizar três regiões promissoras pa 

ra turfa: na foz do Ivaí duas áreas, urna ao norte da foz, denomi­

nada Ârea Fazenda 29, por analogia à fazenda do mesmo nome, situ~ 

da nas proximidades, e outra localizada próximo à foz, na margem 

esquerda do Ivaí, denominada Area Fazenda Ivo Pereira. 

A terceira região promissora, talvez a mais importante, está 

tuada sobre a várzea do rio Paraná, desde a altura de Icaraíma 

até aproximadamente a altura de Altônia. 

si 

Mapas em anexo apresentam a localização destas regiões promisso­

ras no contexto do Bloco 03. 

2.2 LOCALIZAÇÃO DOS FUROS EXECUTADOS 

• 

Os furos executados foram inicialmente locados seguindo diretri­

zes de prospecção basicamente vinculadas a diferenças de tonalida 

de e textura nas aerofots, dinâmica sedimentar atuante nas áreas 

selecionadas, tipo de vegetação e utilização da terra (agriculta­
da ou não). 

Foram locados furos em "manchas" contínuas ou isoladas, nos dis­

tintos "domínios" presentes no bloco, a fim de verificar a ocor­

rência ou não de turfa. 
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Posteriormente,novas sondagens foram introduzidas, em substitui­

ção a algumas que não puderam ser realizadas devido a falta de 

condições de acesso, ou visando estabelecer um mafor controle das 

ocorrências reconhecidas. 

A localização das sondagens executadas é apresentada em mapas em 

anexo. 

2.3 FICHAS DE DESCRIÇÃO 

Além das fichas de descrição de sondagem, introduziu-se, no decor 

rer do projeto, o preenchimento de dois outros modelos de fichas: 

um destes modelos visa facilitar uma análise quantitativa das son 

dagens realizadas no bloco pesquisado,ea outro objetiva uma rápi: 

da e satisfatória análise qualitativa e quantitativa dos dados 

disponíveis do bloco. 

Alguns símbolos utilizados no preenchimento destas fichas e a dis 

posição em que os dados são anotados, visam viabilizar uma inter­

pretação mais objetiva das informações adotadas no decorrer das 

inspeções de campo. 

Tais fichas são apresentadas na presente oportunidade com a inten 

ção de permitir um melhor entendimento das conclusões atingidas 

no atual estágio das pesquisas de turfa no Bloco 03. 

o número relativamente grande de fichas de descrição de sondagens 

não permitiu , sua apresentação junto a este Adendo Técnico pois, 

estão ainda sendo confeccionadas em suas formas definitivas (dati 

lografia e desenho). Contudo,alguns dados nelas ' existentes sao 

-apresentados nas fichas anteriormente mencionadas. 

2.4 CORRELAÇÃO DE PERF!S DE SONDAGEM E DE SEÇÕES 

O termo perfíl é empregado para designar o registro de cada furo 

a trado executado, enquanto o termo seção é usado para um conjun­

to de furos executados a espaçamentos determinados, dentro de uma 
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mesma mancha ou seccionando manchas, e que possibilitam um grau 

de conhecimento mais acurado da área investigada. 

Observou-se no Bloco 03 a existência de fundamentalmente 5 "domI­

nios". Tais domInios foram caracterizados através da análise dos 

seus comportamentos ambiental/sedimentológico, e foram assim defi 

nidos: 

1) Planície de inundação do Rio Paraná 

l.a Manchas de grandes dimensões (contínuas) com comportamen­

to homogêneo dos depósitos; 

l.b Manchas de grandes dimensões (contínuas) com comportamen­

to heterogêneo dos depósitos; 

l.c Manchas isoladas. 

2) Planície de inundação do Rio Ivai 

2.a ·Manchas de grandes dimensões (contínuas); 

2.b Manchas isoladas. 

3 ) Depressões associadas a barras em pontal (dos rios Ivai e 

Paraná) • 

4 ) Manchas isoladas em altos peneplanizados, ou em encostas sua­

ves junto à Foz do Rio Ivar. 

5 ) Regiões deprimidas próximo à Foz do Ivai 

S.a Protegidas da ação direta do Rio Paraná; 

S.b Submetidas ã ação direta do Rio Paraná. 

As "manchas" foram indivualizadas em função das tonalidades apre­

sentadas em fotos aéreas (função dos graus de umidade dos terre­

nos), considerando também o tipo de vegetação e o uso da terra ve 

rificados. Deste modo, pode-se considerar, em essência, três ti­

pos principais de manchas: a) manchas contínuas de grandes dimen­

sões, são aquelas que apresentam uma disposição que acompanha 

aproximadamente o macro-ambiente a que estão vinculadas (no caso, 

o curso dos grandes rios associados à planície de inundação); 
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b) manchas de dimensões diversas, via de regra inferiores às da 

situação anterior, vinculadas a subambientes reconhecíveis dentro 

do contexto geológico em questão (a exemplo de manchas associadas 

a barras em pontal) ,e c) manchas isoladas de dimensões variáveis, 

distribuídas de forma mais ou menos aleatória em depressões asso­

ciadas ou a planícies de inundação ou a altos peneplanizados de 

encostas suaves.Com a seleção de manchas e consequente inspeção 

de campo das mesmas, pode-se verificar que as tonalidades mais es 

curas, identificadas na tabela de tonalidades utilizada como U7 , 

U6, U5, em alguns casos o U4, representam,com certo grau de con­

fiabilidade, a presença de turfa e/ou uma depressão caracterizada 

pela presença de uma lâmina d'água relativamente espessa (com até 

1 m) e uma vegetação constituída fundamentalmente por tabóa, capi 

tuva e capim navalha. 

Os critérios de extrapolação, nestes casos, necessitam de trata­

mento estatísticos, onde serão considerados o número de casos ve 

rificados no número de situações constatadas. 

No caso de manchas isoladas portadoras de turfa deverá ser consi 
derado ainda que, via de regra, suas zonas periféricas, apesar de 

apresentarem tonalidades escuras, ou contém turfa de espessura in 

significante, ou contém argila/areia. 

Quanto às tonalidades mais claras, U4, U3, U2, Ul e UO puderam 

ser distinguidos dois tipos de comportamentos: quando estas tona­

lidades se verificam em regiões relativamente afastadas da atua­

ção mais direta dos grandes/médios cursos d'água, ou em altos to­
pográficos p~neplanizados, elas representam solos arenosos (as 

mais claras)' ou solos argilosos, com ou sem a presença de matéria 

orgânica dispersa. Por vezes,manchas de tonalidades médias U3, U4, 

representam regiões constituídas por sedimentos extremamente argi 

losas, que devido a suas características impermeáveis retém grande 

umidade, dando a tonalidade escura à foto aérea. Um segundo tipo 

de comportamento verifica-se quando as tonalidades médias, ou cla 

ras, investigadas encontram-se próximo ao "Leito" dos cursos 

d'água importantes, principalmente quando esses apresentam planí-
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cies de inundação. Nestes casos,acredita-se que o fator princi­

pal de formação de turfeiras seja o tipo de dinâmica do rio, ou 

a presença de ~os sobre a planície de inundação. 

Assim sendo, manchas de tonalidades médias (U4, U3 e até U2) e 

escuras (U5, U6 e U7) tem se mostrado igualmente promissoras. 

Tais manchas promissoras, quando vinculadas à planície de inun­

dação, apresentam duas situações: uma em que os depósitos turfá 

ceos parecem mostrar uma relativa homogeneidade lateral, em ter 

mos de continuidade e variação de espessura, apresentando assim 
. ~ 

um considerável controle quanto a extrapo1ação dos dados; e ou-

tra onde o comportamento dos depósitos é heterogêneo e assim, 

tornam as extrapolações carentes de maiores cuidados. 

2.5 CONDICIONAMENTO AMBIENTAL E EXTENSÃO DOS DEPOSITOS 

Os condicionamentos geológ~cos potencialmente favoráveis à for­

mação de turfa no BlocoQ3 estão principalmente vinculados a 

atuação de dois grandes rios: o IvaI e o Paraná. O primeiro, com 

características meandrantes evidentes, desde a altura de Nor­
destina (PR) até sua foz, quando deságua no Rio Paraná, e este 

de padrão anastomosado, porém com ampla várzea resultante de 

certas particularidades em sua dinâmica. 

Algumas turfeiras ocorrem aparentemente sem relação direta com 

a atuação atual dos grandes rios, são localizadas na forma de 

manchas isoladas, situadas em pequenas depressões sobre altos 

topográficos peneplanizados. 

Na área denominada "Fazenda 29", caracterizou-se dois domlnios: 

a) manchas isoladas em altos penep1anizados, ou em encostas 

suaves junto à foz do Rio IvaI e b) regiões deprmndas próximas 

à foz do Iva! protegidas da ação direta do Rio Paraná. Nesta 

área verifica-se que a presença de altos topográficos, aproxi­
madamente paralelos à margem do Paraná, protegem de certa ma­

neira uma região mais deprimida, situada entre estes altos e 

áreas mais elevadas de antigos terraços fluviais do rio Paraná. 
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Esta "proteção" evita um aporte maior de matéria detrltica a 

estas regiões e deste modo deve favorecer ao 

de turfeiras. 

estabelecimento 

As manchas isoladas em depressões sobre altos peneplanizados, 

ou sobre encostas suaves destes mesmos altos parecem ter sua 

umidade elevada vinculada mais diretamente a precipitações plu­

viométricas. 

A área da "Fazenda Ivo Pereira" é configurada basicamente pela 

presença de 2 domínios: a) planície de inundação do Rio Ivai e 

b) depressões associadas a barras em pontal. 

A região mais promissora, a área da "várzea do rio Paraná" ,apresen 

ta depósitos turfáceos de distintas caracterlsticas: a) ocorrem 

em manchas de grandes dimensões (contínuas) com comportamento 

homogêneo dos depósitos, b) são encontrados em manchas de gran­

des dimensões (contInuas) com comportamento heterogêneo dos de­

pósitos, c) ocorrem também em manchas isoladasie d) verifica-se 

também em depressões associadas a barras em pontal. 

A primeira situação parece estar relacionada a condições relati 

vamente tranquilas de evolução de uma turfeira, sem significati 

vo aporte de detritos pela ação do rio Paraná. Verifica-se, por 

exemplo, depósitos turfáceos importantes que mostram evidências 

de terem sua evolução ligada ao "assoreamento" de lagoas (Lagoa 

são João e Lago Xambré). O segundo caso pode estar associado 

a significativos aportes detríticos do rio Paraná que desfavore 

cem uma melhor evolução dos depósitos turfáceos. 

As manchas isoladas sobre a planície de inundação do rio Para­

ná estão vinculadas a pequenas depressões, possivelmente gera­

das por compactação diferenciàl do substrato, e suas elevadas 

umidades devem estar relacionadas ao nível freátioo el~vado e 

até mesmo a periódicas inundações. 

12 



Os baixios associados às barras em pontal favorecem o estabel e­

cimento de vegetação devido ã retenção de umidade nestes locais. 

Os depósitos turfáceos associados são porém, via de regra. de 

dimensões reduzidas. 

2.6 CARACTERIZAÇÃO DOS DEPOSITOS ENCONTRADOS 

Este item nao apresentará, nesta oportunidade,o desenvolvimento 

que se pretende dar-lhe a nIvel de conclusões finais dos dados 

obtidos. Todavia, de alguma forma os demais itens abordados for 

necem subsIdios com relação à caracterização dos depósitos tur 

fáceos encontrados. 

2.7 CONSIDERAÇÕES ECONOMICAS 

No item em que são abordados os resultados das análises fIsico­

quImicas do material, foram feitas ~lgumas considerações pre1i 

minares acerca do material encontrado e sua utilização. Abaixo 

estão relacionados dados parciais sobre a cubagem do Bloco 03. 

BLOCO 03 - BAIXO IVAt 

1. Area Várzea do rio Paraná 40% estéreis . 
Volume da ocorrência com = 40,80 (106 m3) 

2. 

3. 

espessura média de 1,16m 

* Reserva Inferida (d=0,4) 
*:': Reserva previsiona1 (d=0,4) 
Ârea Fazenda Ivo Pereira 

Volume da ocorrência com 
espessura média de 0,60m 

* Reserva Inferida (d=0,4) 

Ârea Fazenda 29 

Volume da ocorrência com 
espessura média de 0,65 m 

= 16.320.000 t 
= 18.450.000 t 

= 2,17 (106 m3) 

= 870.000 t 

= 0,79 (10 6 m3) 

* Reserva Inferida (d=0,4) = 310.000 t 
, . 

Estimativa de reserva (inferida + = 35.950.000 t 
previsional) do bloco 
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3.0 SUMULA GEOlOGICA DO BLOCO 04 

3.1 DISTRIBUIÇÃO DAS TURFEIRAS NO BLOCO 

O Bloco 04 se mostrou praticamente estéril em depósitos turfáce6s, 

não tendo sido encontrada nenhuma área de ocorrência de turfa den 

tro dos limites inicialmente propostos para o mesmo. 

Com os trabalhos de fotointerpretação e levantamentos de campo, 

pode-se verificar que a ocorrência de turfa nesta região se res­

tringe à planície de inundação próxima à foz do Rio Piquiri, em 

sua margem direita, localizada dentro dos limites da Fazenda pon 

tal. Outra ocorrência,um pouco mais à oeste, está localizada nas 

Fazendas Volta do Piquiri e Baiano Velho, ambas na margem esqueE 

da. Ainda na região da Volta de Piquiri,verificou-se uma área 
com depressões, as quais encontram-se protegidas da ação das en­
chentes, e são tampém portadoras de turfa. 

3.2 LOCALIZAÇÃO DOS FUROS EXECUTADOS 

Após o estabelecimento dos domínios geomorfológicos propícios à 
ocorrência de turfa na região, foram selecionados aproximadamente 

40% deles, denominados áreas-piloto, onde foram realizadas asson 
dagens, tendo sido utilizado,como critério de seleção,a tonalida 

de e textura apresentadas nas fotografias aéreas, a localização 

e a extensão da "mancha", tendo-se procurado sondar aquelas de 

maiores dimensões. 

Cada uma destas "manchas " foi sondada com,.pelo menos,um furo,até 

uma profundidade mínima de 1 metro. Se a ocorrência de turfa fos 
se verificada, o número de furos seria adequado em campo, até se 

obter idéia exata do comportamento espacial do depósito. 

Para as áreas de planície de inundação dos rios Piquiri e Paraná, 

as sondagens foram realizadas em seções, procurando-se obter, a 
partir delas,um melhor conhecimento da desposição espacial das 
turfeiras. 
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3.3 FICHAS DE DESCRIÇÃO 

Como complemento aos Boletins de Sondagens apresentados para c~ 

da furo, foram elaboradas fichas para uma análise qualitativa e 

quantitativa, dos dados obtidos, onde procurou-se reunir os da­

dos coletados de forma a permitir, através de uma análise rápida, 

conclusões acerca do tipo de material predominante em cada dom! 

nio investigado, a vegetação mais característica, a espessura e 

profundidade em que o depósito turfáceo se encontra e o tipo de 

turfa mais comumente encontrado. Uma explicação mais detalhada 

acerca destas fichas se encontra no item 1.3 do Adendo Técnico -

do Bloco 03, sob a designação de fichas de descrição. 

3.4 CORRELAÇÃO DE PERFiS E SEÇÕES 

O Bloco 04 se caracterizou pela ocorrência de três domínios geo­
morfológicos, quais sejam: a) domínio geomorfológico constituído 

por planícies de inundação; b) domínio geomorfológico constituí­

do por depressões isoladas; c) domínio geomorfológico constituí­

do por depressões em nascentes de rios. 

Inicialmente pretendia-se separar o domínio constituído por pla­

nícies de inundação usando como critério a hierarquia fluvial 

(ordem dos rios). Por exemplo,várzeas de rios de mesma ordem se 
constituiriam em um domínio geomorfológico. Este critério foi 

posteriormente abandonado, em virtude de não se ter encontrado 

nenhuma relação entre a forma de ocorrência das planícies deinun 

dação e ordem dos rios. Resolveu-se,entretanto, considerar como 

um domínio geomorfológico à parte, a planície de inundação dos 
rios de ordem maior, ou seja, dos rios base da região. No Bloco 

04 teríamos então os rios Paraná e Piquiri, cujas várzeas foram 

separadas como constituindo um domínio denominado por "A". As 

planíCies de inundação dos rios menores foram agrupadas de acor­
do com o seu tamanho e localização e denominadas por domínios B, 
C, D, E, F, H, M. 
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As depressões isoladas foram separadas como domlnio geomorfo1ó­

gico denominado por G, e as depressões em nascentes de rios deno 

minadas por I. 

ApóS a inspeção de campo, verificou-se que as depressões isoladas 

sem excessão, apresentaram material predominantemente argiloso, 

não tendo sido encontrado nenhum depósito turfáceo neste domInio. 

Da mesma forma, as depressões em nascentes de rios tiveram como 

material predominante a argila. 

As p1anIcies de inundação, com excessão daquelas situadas próxi­

mas à foz do rio Piquiri, não apresentaram ocorrência de turfa, 

tendo igualmente predominado a argila. Para aquelas nas quais a 
presença de turfa foi verificada, pode-se concluir que sua 10ca1i 

zação se restringia principalmente à tonalidades classificadas 
pela tabela de umidade como U4, U5, U6 e U7. As tonalidades U3, 

U2, U1 e UO representaram material arenoso ou argi10~0 não cober 
to por lâmina d'água. 

3.5 CONDICIONAMENTO AMBIENTAL E EXTENSÃO DOS DEPOSITOS 

A ocorrência de turfa no Bloco 04 está condicionada tão somente à 
atuação do .rio Piquiri, próximo a sua foz quando este deságua no 
rio Paraná. 

O comportamento espacial das ocorrências de turfa e a desconti­

nuidade das mesmas ao longo de seções aproximadamente perpendicu 

lares a depósitos de barras em pontal, em alguns casos sugerem 

estar,tais ocorrências, condicionadas a depressões entre cristas 
mais arenosas onde as condições foram favoráveis ao crescimento 

de vegetação e a sua preservação. 

Deste modo, pode-se considerar os sedimentos turfáceos da região 
da Volta do Piquiri como depósitos alongados acompanhando corpos 

arenosos de barras em pontal, descontInuos ao longo de cortes 

transversais aos mesmos, e de espessuras que variaram de 0,15 a 
2,2 metros. 

16 



3.6 CARACTERíSTICAS DOS DEPÔSITOS ENCONTRADOS 

Este item será apresentado de forma conclusiva no Relatório Final 

em virtude de não se ter disponiveis, . até o presente momento, to­

das as informações necessárias para uma completa caracterização 

dos depósitos. 

3.7 CONSIDERAÇÕES ECONÔMICAS 

Considerações econômicas acerca da utilização do material, encon­

tram~se melhor desenvolvidos no item em que são abordados os re 

sultados das análises fisico-quimicas do material. 

Os dados parciais sobre a cubagem da única área considerada favo­

rável, no Bloco 04, no local denominado Fazenda Baiano Velho, en­

contram-se abaixo relacionados: 

.. - are a = ~43 ha 

- espessura média = 1,53 

- volume = 1,48 (10 6 ml) 

- reserva inferida= 590.000 t 

- P.C. médio = 4.156 kcal/kg 
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4.0 COMENTARIOS SOBRE AS ANALISES FISICO-QUIMlCAS 
4.1 RESULTADOS DAS ANÂLISES FlsICO-QUtMICAS E CONSIDERAÇÕES PRELIMI 

NARES SOBRE UTILIZAÇÃO DA TURFA NO BLOCO 04 

Por ocasião do levantamento do Bloco 04, pode ser verificada a 

ocorrência de três locais com turfa, cujas amostras, coletadas 

por ocasião das sondagens, foram enviadas para análise nos labo­

ratórios encarregados. 

Estas amostras foram analisadas pela TECPAR, onde foi efetuada a 

análise imediataOe teste de poder calorífico, visando conhecer o 

conteúdo energético do material e, também, pelo laboratório de 

Fitotecnia e Fitossanitarismo do Setor de Ciências Agrárias, cu­

jos resultados fornecem subsídios para sugerir, quando convenien 

te, a utilização de determinados depósitos turfáceos para final i 

dades agrícolas. 

Isto ocorr~ especialmente nos casos em que o depósito turfáceo 

apresente um poder calorífico médio muito baixo, ou não se mos­

tre viável para utilização energética em função de outros fato­

res como, por exemplo, necessidades regionais, extensão, profun­

didade e localização dos depósitos. 

No Bloco 04, de todos os domínios pesquisados, como já afirmado 

anteriormente, somente foi verificada a ocorrência de três lo­

cais com turfa cuja denominação é alusão ao nome das benfeito­

rias sobre as quais se situam, quais sejam: Fazenda Baiano Velho, 

Fazenda Volta do Piquiri e Fazenda Pontal. A descrição de cada 

ocorrência será feita individualmente. 

A. AREA FAZENDA BAIANO VELHO 

Situa-se na margem esquerda do rio Piquiri, sendo parcialmen­

te utilizada para cultivo de arroz,com bastante sucesso. 

Nesta área,foram realizados furos de sondagem em locais esta­

belecidos após fotointerpretação preliminar e que, apresenta­

varndiferençasverificadas nas fotos aéreas que poderiam estar 
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relacionados com variações no comportamento do depósito. 

o croqui abaixo nos permite visualizar a localização aproxim~ 

da dos furos de sondagem. 

FOTO 00024 , I 

FAIXA A-46I I I 
I I \ 
I 

, 
A29 \A27 A31 

I , 
I , 0 ,0 ° 

Legenda: I , \ 
.",--, I I \ 

/' , I I \ 

Furo de sondagem realizado D 
-",,/' G 25 \ I I 

, 
o J I I \ 

I I \ 
Furo com perfíl amostrado / I A30 I /' I 

"" 0 e analisado pela: ----- , I A 28 I 
I I 0 I A 26 

Tecpar \ I I 
• I , 1° 

\ I I 
Agronomia o \ I I 

I I 
Ambos ® \ 

F.oram submetidos à análise os níveis de interesse dos furos 

de sondagem G25; A30; A29 e A28. Os demais furos (A26; A27 e 

A3l) apresentaram argila em seus níveis sondados. Os dados 

obtidos estão relacionados em forma de tabelas para melhor 

visualização dos resultados. 

A.l RESULTADOS DAS ANALISES 

TABELA I - ANALISE IMEDIATA E PODER CALORíFICO 

FURO DE INTERVALO DE UMIDADE CINZAS CARBONO MATtRIA PODER CALOR!FI CO INTERESSE FIXO VOlATIL SONDAGEM AMOSTRADO ' b.s. , b.s. , b.s. , b.s. ltca1/ltg 

G 25 0,0 - 0,6m 78,84 12,78 23,40 63,82 4.531,15 

A 30 0,0 - 2,2m 88,87 22,33 20,39 57,28 4.294,75 
A 28 0,0 - 1,4m 82,42 33,97 15,94 50,09 3.468,82 
A 26 Nenhum - - - - -
A 29 0,0 - 1,5m 87,18 . 27,13 19,91 52,96 4.328,82 
A 27 Nenhum - - - - -
A 31 Nenhum - - - - -

VALORES 1,42m 84,32 24,05 19,91 Mt:DI OS 56,03 4.155,88 
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TABELA II - ANALISES QUíMICAS E FlsICAS (AGRONOMICAS) 
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Os valores médios de maior importância relatados na Tabela I 

são o baixo teor em cinzas, aliado a um poder calorífico rela 

tivamente elevado. 

A interpretação dos resultados das análises agronômicas das 

amostras do Bloco 04, apresentadas na Tabela II foi efetuada 

pela Professora Beatriz Prevedello, Consultora Especial do 

Projeto Turfa, sob o aspecto individual dos perfís de cada fu 

ro. 

Condições de utilização do material para fins agrícolas serão 

concluídos posteriormente, uma vez que, as demais análises fí 

sicas, corno reversibilidade de hidratação, poder de retenção 

de água (e testes de agregação) não estão concluídos. 

Na amostra representativa do furo de sondagem G/2S observa-se 

urna elevada capacidade de troca de cátions (valor T), mas uma 

baixa saturação de bases (valor V) e saturação de Alumínio in 

viável para o desenvolvimento direto de culturas. O valor T, 

mais elevado em comparação às demais amostras analisadas,está 

possivelmente correlacionado com a Relação C/No 

A amostra representativa do perfil de interesse do furo de 

sondagem A/28 apresentou uma capacidade de troca de cátions 
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(T) mediana e saturação de bases ainda insuficientes, porém a 

saturação de Alumínio é considerada viável para as culturas - .,. .... . -nao sens1veis a toxidez deste elemento. Com excessao do zinco, 

os outros cátions metálicos se apresentam com teores mais ele 

vados que os encontrados na literatura para solos orgânicos, 

o que poderia contribuir com o suprimento, especialmente de 

Manganês e Cobre, em solos carentes. 

A amostra do furo de sondagem A/30 apresenta um teor médio de 

Fósforo disponível,o que não ocorre nos demais furos executa­

dos. 

Os teores de Nitrogênio apresentam-se satisfatórios para a 

área, enquanto o pH pode ser classificado como fortemente áci 

do, com destaque especial para o furo de sondagem G/2S. Este 

ponto, ao contrário dos demais, situa-se em local não agricul 

tado, constituído por uma mancha isolada, semelhante a algu­

mas outras existentes nesta região. Algumas alterações obser­

vadas nos demais furos podem advir, em parte, de correções de 

fertilidade que possam ter sido efetuadas na área. 

A.2 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES SOBRE O USO DA TURFA DA -­
FAZENDA DO BAIANO VELHO 

Do ponto de vista de utilização, levando-se em consideração 

somente os resultados das análises, o poder calorífico verifi 

cado nas amostras representativas da área Fazenda Baiano Ve­

lho, tornaria possível a sua utilização energética. Grande 

parte da área já foi drenada para permitir a sua utilização 

agrícola,o que pode facilitar sobremaneira uma eventual reti­
rada da turfa. 

A área geográfica para a utilização deste material estaria 

provavelmente restrita a algumas localidades do extremo oeste 

paranaense, compreendido principalmente por Palotina, Guaira 

e Terra Roxa. Trata-se de uma região com solo fértil, que 

apresenta elevada produtividade agrícola, representada princi 
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pa1mente pelo trigo e pela soja, cultivados em larga escala 

naquela região. 

Conforme dados levantados na Cooperva1e,com sede na cidade de 

Pa10tina, as cooperativas da região tem-se ressentido,de for­

ma bastante acentuada,da restrição de venda e elevados preços 

do óleo combustível, utilizado para a secagem de grãos, que 

se tem verificado a partir do ano de 1980. Para suprir as 

suas necessidades energéticas para esta finalidade, foram 

construídas fornalhas à lenha nestas cooperativas. Segundo es 

t i mativas efetuadas, a lenha ainda existente na própria regi­

ao e em localidades que viabi1izem seu transporte, pode supril 

as necessidades das cooperativas por 2 a 3 anos. Por esta ra­

zão,a Cooperva1e tem efetuado estudos para utilização de bri­

quetes obtidos a partir de palha de arroz e serragem, que tam 

bém não são abundantes na região, e que poderiam ser utiliza­

dos diretamente na fornalha à lenha, sem nece~sidade de qual­
quer adaptação. O emprego de briquetes de turfa poderia se 

constituir numa solução temporária, levando-se em conta, prin 

cipa1mente o fato de que a área Fazenda Baiano Velho será 

submersa por ocasião da construção da Barragem de Ilha Grande. 

B. AREA FAZENDA VOLTA DO PIQUIRI 

T 

Igualmente situada à margem esquerda do rio Piquiri, a área 

tem sido utilizada para o cultivo de arroz. Nas duas seçoes 

previamente demarcadas, representativas da área em estudo, os 

níveis de interesse nos perfís dos furos efetuados foram de 

pouca expressa0, justificando o restrito número de análises 

efetuado. 

Croqui de Localização dos Furos de Sondagem 

FOTO 00022 

FAIXA A-43I 
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Legenda: 

Furo de sondagem realizado 

Furo com 'perfíl amostrado 
e analisado 

c 

Tecpar • 
Agronomia 

Ambos 

o 

~quir í 

~ 
10 65 

69 64 

68 63 

61 62 

66 61 

Para análise agronômica foram enviadas as amostras 61 e 66 e 

para análise imediata a amostra coletada no perfil de interes 

se do furo de sondagem 62. Os demais furos não foram amostra­

dos por se tratar de material constituído basicamente por ar­

gila. 

B.I RESULTADOS DAS ANALISES 

TABELA III - RESULTADO DA ANALISE IMEDIATA E PODER 
CALORíFICO 

FURO DE INTERVALO DE UMIDADE CINZAS CARBONO MATtRIA PODER CALORIFICO INTERESSE FIXO VOLllTIL SONDAGEM AMOSTRADO , b.s. , b.s. , b.s. , b.s. Itca1/1t9 

62 0,4-0,6 m 73,96 66,58 6,4 26,95 1.701,65 

TABELA IV - ANALISES QUíMICAS E FíSICAS (AGRONOMICAS) 

...,.",.. • .. ", - oc, oc ,. .' T • V • CAI .. ID<5 • - , C ... """""" na na na - p oc , oc , ~-.I'ti- c.- --oc, oc, , , , 
'" '" 2ft DI: ._. 

,. (0. 4-0 .11 ll.' .... )t.o '.' .. , '.' 5.1 1 K ".52 5. 11 1." 1.1J 2'1.' .... lO ,.. 1Jll 1.1O 

" tO.H,. ' 21.3 .... ".1 1.7 .. , '.7 l.' •• 
0,22 

lO 61.55 •• 1S '." 1.14 >l.1 G.IS lO 100 50 1.21 " 

'.05 
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Os resultados das análises agronômicas encontram-se descritos 

na Tabela IV, com resultados de dois níveis diferentes amos­

trados. Verifica-se que,com a profundidade ocorreu uma leve 

variação na saturação de bases, principa1nente devida ao valor T. 

O teor médio de Potássio encontrado entre as profundidades de 

40 a 60 em, indica uma lixiviação deste nutriente, comum em 

solos turfosos. A saturação de Alumínio é mediana, sendo pos­

sível o cultivo de culturas tolerantes à toxidez deste elemen 

to. 

B.2 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES SOBRE UTILIZAÇÃO 

Acredita-se tratar de material de Poder Calorífico muito bai­

xo para que se pense em qualquer mobilização do material com 

esta finalidade,devendo-se ainda aguardar os resultados das 

análises físicas para tecer considerações a respeito de seu 

uso corno condicionador de solo. 

·C. AREA FAZENDA PONTAL 

A Fazenda Pontal localiza-se na margem direita do rio Piquiri, 

estendendo-se até a planície de inundação da margem esquerda 

do rio Paraná. Na mesma, foram realizadas duas seções, sendo a 

primeira aquela correspondente ã várzea do rio Piquiri, nao 

utilizada até o momento, e que apresentou perfil de interesse 

somente no furo de sondagem 21. 

A seçao realizada na várzea do Paraná, situada sobre área uti 

lizada para pastagem, apresentou-se com furos de sondagem ne­

gativos para turfa. 

Croqui de Localização dos Furos de Sondagem na Várzea do 

Rio Piquiri (Area Fazenda Pontal) 

FOTO 00020 

FAIXA A-43I 
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Legenda: 

Furo de sondagem realizado 

Furo com perfIl amostrado 
e analisado 

Tecpar e 

Agronomia ® 

_ 2 4 

- 23 

- 22 

®21 

- 20 

-19 

-18 

A amostra, coletada no furo de sondagem 21,apresentou um Po­

der Calorífico de 2.900 kca1/kg, com um teor em cinzas de 

40,61%. Como se trata de uma área bastante restrita,com um 

baixo poder calorífico, o seu emprego deve se limitar à uti1i 

zaçao agrícola. 

C.1 RESULTADOS DAS ANM.ISES 

TABELA V - RESULTADO DA ANM.ISE IMEDIATA E PODER 

CALORíFICO 

FURO DE INTERVALO DE UMIDADE CINZAS CARBONO MATtRIA PODER CALORtFICO 
SONDAGEM INTERESSE , b.B. , b.s. FIXO VoLATIL kca1/k'il AMOSTRADO , b.s. , b.s. 

A3/ 21 0,2- 1 m 88,95 40,61 16,27 43,12 2.900,82 

TABELA VI - ANM.ISES QUíMICAS E FíSICAS (AGRONOMICAS) 

...,..,.. .,- ... , ... .. y I Y • <.111 ... ..- ..- ... ..,.. . 
p. o· P" ar: - ,e: ... , ... , ..- CA-.f1t:i- ..... ..- - ... , ... , , , , 1ft CIo :In -_ . -

."'121 1l.1 .... .'.' 1.> m >.' 1.' lO SO." >." '.' 1." 22.1 1.1 ;!lO ,.. UD 1. 11 

' .)0.'.' O." 
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C.2 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES SOBRE UTILIZAÇÃO 

Apesar do Poder Calorífico ter apresentado em valor razoável, 

a área bastante restrita em que se localiza o depósito não 

compensaria a retirada do material, restando a possibilidade 

de aproveitamento agrícola, vinculado à possibilidade de cor 

reção da fertilidade e ao estudo desta como recuperadora das 

propriedades físicas de solos onde este procedimento apresen 

tasse ·resultados favoráveis. Assim sendo,se excluída a utili­

zação energética, somente resta a alternativa de uso agríco­

la como condicionador ou · adubo organo-mineral, uma vez que 

o uso local ficaria restrito aos anos que restam até a inun 

dação da área. 

De forma geral, o material amostrado no Bloco 04 poderá ser utili 
zado, depois de devidamente corrigidos os seus niveis de fertili 

dade como mantenedor dos níveis de nitrogênio e de matéria orgâ­
nica de solos da região que sofram com um manejo da agricultura 
intensiva. 

Se incorporado ao solo,na proporção de lt/ha,economizaria o 

equivalente a 50 kg de sulfato de amônia. 
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4.2 RESULTADO DAS ANALISES DO BLOCO 03, EFETUADAS POR OCASIÃO DA 

INSPEÇÃO PRELIMINAR DE CAMPO EM DUAS AREAS COM TURFA 

Por ocasião da inspeção preliminar realizada no Bloco 03, foram 

visitadas duas áreas portadoras de turfa. Uma delas, localizada 

na planície de inundação da margem esquerda do rio Paraná, deno 

minada Fazenda Watanabe. A outra área visitada situa-se na mar­

gem esquerda do rio Ivaí, bem próxima à foz do mesmo. Ambas tem 

sido utilizadas para fins agrícolas. 

A coleta de amostras foi feita aleatoriamente, sem demarcação 

prévia do local de sondagem, uma vez que, naquela ocasião, ainda 

não se tinha em mãos as fotos aéreas daquela região. 

Os resultados obtidos pelas análises estão relacionados nas ta­

belas a seguir apresentadas, permitindo que se tenha uma idéia 

aproximada do material naqueles locais. 

Por ocasião do levantamento do Bloco 03 constatou-se que,de um 

modo geral, bXbs os depósitos deste Bloco apresentam material 

com características macroscópicas semelhantes a este já analis~ 

do, o que deve, porém, ser confirmado pelo resultado das análi ­

ses da turfa de todo o Bloco, ainda não concluídas. 

A. RESULTADOS OBTIDOS PELA ANALISE DAS AMOSTRAS COLETADAS NA 

FAZENDA IVO PEREIRA 

A.I ANALISE IMEDIATA E PODER CALOR1FICO 

UMI DADE CINZAS MATtIUA CARBONO PODER CALORIFICO 
AMOSTRA INTERVALO A 105°C , b.&. VOLllTIL FIXO kcal/kg 

, b.B. , b.&. 

PA- IV 0-0,30 88,59 29,59 52,80 17,61 4.402,54 

PA-IV 0,30-0,60 79,80 30,72 63,00 6,28 2 . 822,01 

2- TECPAR 1,9 - 2,8 88,38 30,06 55,77 14,17 3.405,86 

2- CETESB 1,9 - 2,8 88,5 32,7 43,0 24,3 3.463 

VALORES 
MtDIOS 86,31 30,76 53,64 19,79 3.523,3 
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A.2 ANÂLISE QUíMICA E FíSICA (AGRONOMICA) 
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Pelos resultados obtidos pela análise imediata podemos verificar 

um teor médio de cinzas e um poder calorífico entre médio a ele­

vado,se tomarmos como parâmetros os valores médios obtidos para 

as turfas brasileiras, em geral. 

Os dois níveis amostrados pa'ra análises agronômicas apresentam 

baixo teor em Fósforo disponível, médio em Potássio Trocável e 

alto em Cálcio Trocável. A saturação de Alumínio é nula, sugerin 

do, com base no teor em cálcio, uma calagem anterior. O pH é áci 
do a levemente ácido, de difícil alteração, devido aos níveis de 

Hidrogênio Trocável encontrados em materiais orgânicos, conferin 

do-lhes um alto poder tampão. 

B. RESULTADOS OBTIDOS PELA COLETA DE AMOSTRAS NA FAZENDA WATANABI 

B.I ANÂLISE IMEDIATA E PODER CALORLFICO 

UMIDADE CINZAS MAT~RIA CARBONO PODER CALOR1FICO 
AMOSTRA I NTERVALO A 105°C , h.s. VOLATIL FIXO kca1/kg 

, h.s. , h.s. 

PA!FW 0-1 m 84,84 47,22 38,08 14,70 2.723,54 

PA/FW 
TECPAR 1-1,8 m 81,02 50,56 39,84 9,60 2.630,58 

PA/FW 
CETESB 1-1,8 m 54,9 74,7 20,7 4,6 774 

PA/FW 1,30 m 74,32 38,66 42,98 18,36 3.534,84 

VALORES 
MtDIOS 61,7 52,53 35,4 11,8 2.415,74 
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B.2 ANÂLISE QUtMICA E FlsICA (AGRONOMICA) 

....".. .' .,- oc O oc ,. .' T • Y • C/II .. ---..,.. 
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,~ '.20 
F.M. 2 311. ' '.1 .... 1.1 10." I.' - 2 lO '.f' ' . 1 U , O 1." 2 •• 1 0.'5 ". 110 ." 1.21 

O.lIa) '.20 

As variações observadas nos resultados apresentados sao justifi 

cadas pelo tipo de amostragem, realizada ainda sem critérios 

por ocasião da inspeção preliminar. 

As análises das amostras enviadas por ocasião do levantamento 
deste bloco estão sendo processadas, e somente a conclusão e o 

recebimento dos resultados permitirá que sejam tecidas conside­

rações detalhadas sobre sua utilização. 

Cabe salientar que, tanto da Fazenda Watanabe como da Fazenda Ivo 

Pereira,foi coletada grande quantidade de amostra de locais não 

alterados pelo cultivo, juntamente com amostras de Arenito 

Caiuá e Areias Quartzosas, afim de que sejam feitos testes de 

agregação dos materiais. Estes testes visam subsidiar uma even­

tual utilização da turfa sobre o arenito, numa tentativa de au­

mentar o conteúdo orgânico deste solo que, além de outros bene­

fícios que possam advir deste procedimento, permitem se 

em uma defesa contra a erosão, muito comum naquela região. 
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5.0 COMENTARIOS SOBRE A VEGETACAO DO BLOCO 04 

A vegetação observada nas áreas inspecionadas no Bloco 04, apre­

senta-se uniforme, sempre estando presentes, nas várzeas, gramí 

neas (em especial capitubas) que se constituem na vegetação pre­

dominante, junto com alguns outros tipos de gramíneas. Fazendo 

parte desta vegetação mais dominante, estão presentes, nos pontos 

estudados, ciperáceas, samambaias e tifas. 

Neste bloco, os pontos marcados para inspeção, nao tiveram maior 

interesse, tendo em vista que muito poucos se revelaram positivos 

para turfa. Nestes, se observa a não coincidência da vegetação 

com uma das assembléias florIsticas julgadas como típica de depó­

sitos de turfa, qual seja: esfágno, melostomatáceas e samambaia 

imperial, intercrescidos em campos de gramíneas e ciperáceas.Esta 

assembléia típica foi constatada durante as visitas realizadas 

nos Blocos 01 e 02, havendo sido considerada como um dos padrões 

de prospecção, permitindo identificar a presença de turfa pela 

simples observação da vegetação de cobertura. 

Todavia, nestes locais do Bloco 04, onde foi constatada a existên 

cia de turfa, estão presentes, daquela associação típica, somente 

as gramíneas e ciperáceas, que não chegam a ser definidoras da 

ocorrência de turfa, pois aparecem também em locais negativos. A 

vegetação original, nos locais prospectados, está substituída por 

cultivo agrícola, principalmente arroz, como é o caso dos pontos 

PQ-IV-G/2S, PQ-W-A/30, PQ-IV-A/29, todos pertencentes à Fazenda 

Baiano Velho, na várzea do rio Piquiri. 

Paralelamente, torna-se necessário lembrar que a vegetação, como 

padrão de prospecção, deve ser usada juntamente com outros crité­

rios, nunca isoladamente. Ela, em conjunto com outros padrões, 

tem-se mostrado útil, tendo em vista que, via de regra, a presen 

ça de depósitos turfáceos está associada a uma vegetação comum 

dentro de uma variação restrita dos gêneros vegetais. 
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6.1 ANEXO 1 



M~OI 

EXPLICAÇÃO GERAL SOBRE TERMINOLOGIA UTILIZADA NA INTERPRETAÇÃO DOS 

RESULTADOS DA ANÂLISE AGRONÔMICA 

As partículas minerais do solo podem ser classificadas, quanto a sua 

origem, em dois tipos: as remanescentes da rocha que deu origem ao so 

lo e os produtos secundários, formados pela decomposição dos minerais 

da rocha-mãe. Os primeiros são denominados minerais primários ou mine 

rais originais; e os segundos são conhecidos como minerais secundários. 

Os minerais primários são componentes da rocha mais resistente ao im­

temperismo químico, mas fragmentam-se pela ação do intemperismo físico. 

Os secundários provém da decomposição dos minerais, mais suscetíveis 

de se alterarem, tendo de característico o pequeno tamanho e a composi 

ção química. 

O tamanho das partículas tem influência direta nas propriedades físi­

cas e químicas. Normalmente as partículas menores, apresentadas pelas 

argilas, são as mais ativas, apresentando comportamento coloidal. A 

mais importante propriedade coloidal da argila é a afinidade pela água 

e por elementos químicos nela dissolvidos. Esta afinidade é devida, 

respectivamente, à vasta superfície específica e à existência de car­

gas elétricas nessa superfície. 

Os nutrientes do solo estão adsorvidos nas superfícies das partículas 

da argila. Esses elementos encontram-se aí na forma iônica, com iôni­

ca, com cargas elétricas, tanto negativas como positivas. 

As cargas negativas existentes nestas partículas, atraem e retém 

tions dissolvidos na solução do solo. A esse fenômeno dá-se o nome 

Adsorção Catiônica. 

-ca-

de 

Os nutrientes retidos ou adsorvidos ao colõide, podem ser facilmente 

trocados ou substituídos por outros. As raízes, por exemplo, retiram 

os elementos adsorvidos necessários à nutrição da planta, substituindo 

-os por outros desnecessários ao seu crescimento. 
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Entre os cátions adsorvidos .em quantidades maiores nos colóides do so 

lo, estão o cálcio, magnésio, potássio, hidrogênio e alumInio. Nem to 

dos servem à nutrição dos vegetais e alguns são inclusive prejudiciais, 

como é o caso do hidrogênio e do alumlnio, se presentes em quantidades 
apreciáveis. 

Devido à capacidade de adsorver elementos quImicos em forma iônica e 

trocá-los por outros, diz-se que as argilas possuem capacidade de tro 
.. . ++ ++ + +++ ca. Quando se trata dos cations acima c~tados, Ca , Mg , H e AI 

e (incluindo Nã.+ para alguns tipos de solo), a denominação seria "capa 

cidade de troca de cátions" (CTC), frequentemente representada como va 

lor T. 

Chama-se S, ou "soma de bases", o valor correspondente às bases trocá­
veis ca++, Mg++, K+ (Na+), ou seja: S = T - (Acidez de troca H+ + Ar++,. 

.. -" .. - S O valor V% ou "~ndice de saturaçao em bases e a relaçao ~ x 10.0, a 

qual indica quanto da CTC está preenchida com bases trocáveis. 

Al+++ 
A s·aturação com alumlnio é obtida através da relação x 100, 

S + Al+++ 

indicando a proporção entre as quantidades de bases e de alumInio reti 

dos no complexo de troca. 

Sendo o Alumlnio um elemento que oferece graus de toxidez para diver­
sas culturas, as percentagens de saturação com este elemento podem ser 

assim exemplificadas levando-se em consideração as variações de sensi 

bilidade de certas culturas frente a este elemento: 
+++ a. para plantas senslveis à toxidez do AI , como a alface, a satura 

çao não poderá ser superior a 4%; 

b. uma saturação de até 20% de Al+++ é suportada por plantas como so­

ja e feijão; 

c. plantas tolerantes como, por exemplo, o milho e o arroz resistem a 
- +++ .. uma saturaçao com AI de ate 35%. 
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Esta maior ou menor tolerância ao Alumlnio está tão somente vinculada 
- +++ a saturaçao com AI e elevam-se os valores de T, S e V%. 

Enquanto a capacidade de troca catiônica da argila se origina princi­

palmente de substituições isomórficas, a da matéria orgânica reside nos 

grupos carboxIlicos e fenólicos, sendo por isso muito dependente do pH. 

° hidrogênio H desses radicais pode se dissociar e combinar com o oxi 

gênio para formar H20. ° Hidrogênio liberado do complexo de troca pode 
então ser substituldo por uma quantidade equivalente de cátions. 

Devido ao seu grau de subdivisão (dimensões coloidais) e ao número de 

grupos carboxIlicos e fenólicos, a capacidade de troca catiônica da ma 

téria orgânica é muito maior que a das argilas: l50-30me/lOOg de maté­

ria orgânica, em comparação com 5-l5me/lOOg para a caolinita e 100me/ 

100g para a montmorilonita. Algumas pesquisas mostram que a matéria or 

gânica contribui com 30-40% da CTC dos solos argilosos e 50-60% no ca 
so de solos arenosos. 

Na avaliação da fertilidade dos solos, alguns Indices sao levados em 

consideração, visando o melhor desenvolvimento da maioria das culturas 

exploradoras na região sul. Esses Indices são apresentados a seguir: 

- pH 

5,0 Solo fortemente ácido 

5,0-5,5 Solo medianamente ácido 
5,5-7,0 Solo fracamente ácido 
7,0 Solo neutro 
7,0-7,8 Solo fracamente alcalino 

- C (Carbono) 

0,8% Teor baixo 

0,8-1,4% Teor médio 
1,4% Teor alto 

- P (Fósforo) 

6 ppm Teor baixo 
6-12 ppm Teor médio 
12 ppm Teor alto 

T 
_____ 3.5~~-_-__ _ 



- K (Potássio) 

40 ppm 

40-120 ppm 

120 ppm 

Teor baixo 

Teor médio 

Teor alto 

- Ca++ + Mg++ (Cálcio + Magnésio) 

3,0 me/lOOg 

3,0-5,0 me/lOOg 

5,0 me/lOOg 

- Al+++ (Alumínio) 

Teor baixo 

Teor médio 

Teor alto 

Aceitável até 0,5me/lOOg 

Quanto ã interpretação dos resultados analíticos de nitrogênio, ferro, 

cobre, manganês e zinco, a mesma é feita através das necessidades in 

dividuais das culturas. Isso se deve ao fato dos inúmeros fatores en­

volvidos nas transformações destes nutrientes no solo. Estes elementos 

serao sempre comentados corno parâmetros especiais para a nutrição de 

plantas. 

Finalmente, a relação C/N dos materiais orgânicos apresenta importân­

cia na incorporação deste ao solo, sob o aspecto tanto de manejo como 

de quantidade, urna vez que a velocidade de decomposição desta matéria 

orgânica depende, entre outros fatores, corno arejamento, açao 

riana, composição da matéria orgânica, e da relação C/No 

bacte 

Corno parâmetro comparativo pode-se utilizar a relação C/N do lúrnus que 

se acha em torno de 10. 
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6.2 ANEXO 2 



6.2.1 - FICHAS PARA ANALISE QUANTITATIVA 
DAS SONDAGENS REALIZADAS 
BLOCO 03 



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
, FICHA PARA ANÁLISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS 

ÉCNICO RESPONSÁVEL: KATIA NORMA SIEDr.rocr BLOCO DE CAMPANHA:---.,;;0~3 __________ _ 

DENOMINACÃO DA NÓMERO Df: FUROS EXECUTADOS EM CADA PERFil • NÚMERO Df: CODIFICAÇÃO DOS FUROS VARIAÇÃO DO NíVEL DE UMIFICAÇÃO EM CADA PERFil AMOSTRAS lATA lOCALIDADE REALI- (CODIFICAÇÃO DOS FUROS) COLETADA! AMOSTRADOS FURO COM TURFA, A PARTIR DO TOPO 
INVESTIGADA ZADOS POR PERFIL 

Muri. de Querência 1 379 lê] /380 Iél /381 lê! /378 lê] I 
do Norte 377 A /376 lÃ! /375 lê! /374 lêI I 

Faz. N. 5.de Fátima 372 lê] "* . /370 lê! * I 
4/H I 

Fotos 03056 - 03203 I 
I 

~cípio de Qu""~T1 342 Ilil /333-A Ilij /333-B* 1 PR03/IL333-B J 

cia do Norte - 333-C* /333-2 A /335 * 2 PR03/n,333-C I 
2 PR03/IL335 I 

S/H Faz. N.S.do Bonfim I 
I 

Fotos 03412 ~ 
IMunicípio de OUerên 1 357 [E /358' ~ /359 A * 1 PR03/JJ360-B I 
cia do Norte 360-A f). "* /360-B * 1 PRO 3/JJ36 O-C I 

5/1C 360-C "* /361 lêJ I 
Faz. Santa Fé I . , I 
Foto 03232 I 
Município de ouerên 

. .,. 
353 O * " /355 !AI * /348 & 1 PR03/n,341 H5 I 

cia do Norte 347 léJ *" /346 A *' /345 léI *' I 

Faz.29 -Pontal do 341 * I 
7/1C ,- 521 *' /523 '* /525* ' l ' PR03/CZ525 , . , HC\ I 

Tigre I 
Fotos 03410 - 30412 

'-

lBSERVAt;ÃO: SIMBOLOGIA A SER USADA SOBRE O NUMERO DE CADA FURO 
:M FuROS COM PRESENÇA DE MAIS DE UM TIPO DOS SEDIMENTOS REPRESENTADOS NA SIMBOLOGIA, A 1 , 
:ARACTERIZACAO 00 FURO DEVERA SER FEITA DA SEGUINTE MANEIRA: '* FUROS POSITIVOS (COM TURFA) 

, 
PREDOMINA ARGILA I O SEDIMENTO PREDOMINANTE TEM SEU SIM BOLO ANOTADO DE MODO QUE OS TIPOS EM MENOR ~ 

1IOPORÇÃO IRÃO INTERNAMENTE AO SíMBOLD DAQUELE PREDOMINANTE. 
O PR~DOMINA AREIA 

·1 :X.: ~ - FURO COM PREDOM(NIO DE AREIA, SECUNDARIAMENTE AROILA E, EN MENOR 
O MATERIAL TERRíOENO 'COM MATÉRIA ORGÂNICA DISPERSA 

PORCENTAGEM TURF~ I -



PROJ ETO TURFA NO PARANÁ 
I 

FICH A PARA ANALISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS 
tCNICO RESPONSÁVEL: KATIA NORMA SIEDLEX:KI BLOCO DE CAMPANHA:_0_3_ : ___________ _ 

DENOMINAÇÃO DA NÚMERO DE 
FUROS EXECUTADOS EM CADA PERFIL 

NÚMERO DE 
CODIFICAÇÃO DOS FUROS VARIAÇÃO DO NíVEL DE UMIFICAÇÃO EM CADA PERFI. AMOSTRAS 

ATA LOCALIDADE 
REALI- (CODIFICAÇÃO DOS' FUROS) ' COL.I!TAt'AS AMOSTRADOS FURO COM TURFA, A PARTIR DO TOPO 

INVESTIGADA ZADOS POR PERFIL. I 

1 561 ~ * 1560 Iêl /559 ~ , I Município de Querên 
t:ia do Norte 558 IêJ 1557 lê) 1562 ~ . . . .. 

3/1< 
563 & *" I 

, , , I 
Foto 03551 " 

I 
I 

Limite do Município . ] 536-2 A* L53.6.-8 A * 1551 ~ * 1 t'R03/IP551-1 Hfi I 
de Altonia 551-1 * /551~~ __ * /541 ~ "* 1 PR03LIP539 HI; I .. 

/539 * ' L538 '* 2 PR03/IP538 H6 ',- H7 I -pacaraí- 540 A 
/10 1 574 * /569 A *' /571 A 1 PR03/IP574 H7 - ti8 I 

Fotos 03549-03617 I 
03733 t 

1 52 A * /51 A * I 
56 ~ /56-1 * /60 * 1 PR03/SC56-1 H7 I 

/10 1 PR03/SC60 H6 I 
I 
I 
I 

Guarueaia 1 63 lÃ) 163-1 !:::. /63-2 "* 1 PR03/SC63-2 H5 -H7 I 
62 '* /62-1 * /66 "* 1 PR03/SC62 H5 I 

110 Município Al tonia 1 PR03/SC62-1 H5 - H6 I 
1 PR03/SC66 H6 I 

Fotos 04280-01039 1 75-4 *' /75-5 6. '* /78 6. * 1 PR03/SJ75-4 H6 I 
78-1 À , 

• 
BSERVAÇÃO: SIMBOLOGIA A SER USADA SOBRE O NÚMERO DE CADA FURO 
OI FUROS COM PRESENÇA DE MAIS DE UM TIPO DOS SEDIMENTOS REPRESENTADOS NA 8IMBOLOGIA, A 

"RACTE~IZACAO DO FURO DEVERA SER fEITA DA SEGUINTE MANEIRA: '* FUROS POSITIVOS (COM TURFA) 

O SEDIMENTO PREDOMINANTE TEM SEU SíMBOLO ANOTADO DE MODO QUE OS TIPOS EM MENOR 6. PREDOMINA ARGILA 

~OPORC:ÃO IRÃO INTERNAMENTE AO SíMBOLO DAQUEL.E PREDOMINANTE. 
O PR~DOMINA AREIA 

~ ~ FURO COM PREDOM(NIO DE AREIA, SECUNDARIAMENTE ARGIL.A E, EM MENOR ' t· . . 
O MATERIAL. TERRIGENO COM MAT RIA ORGANICA DI8PERSA , 

PORCENTAGEM TURF~ 



PROJETO TURFA NO PARANÁ , 
FICHA PARA ANALISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS 

CNICO RESPONSÁVEL: KÂTIA NORAM SIEDLEX:l<I BLOCO DE CAMPANHA:_..::.;03=-.-___________ _ 

DE NOMINAÇÃO DA NÚMERO DE 
FUROS EXECUTADOS EM CADA PERFil NÚMERO DE 

CODIFICAÇÃO DOS FUROS , VARIAÇÃO DO NíVEL DE UMIFICAÇÃO EM CADA PERFil AMOSTRAS ,TA l OCALIDADE 
REALI- (CODIFICAÇÃO DOS ,FUROS) , COLETAO"S AMOSTRADOS FURO COM TURFA, A PARTIR DO TOPO 

INVESTIGADA ZAOOS POR PERFIL 

Planície de Inunda 1 65 *" /67 * PR03/SC65 H6 i I 
ção do Rio Par~ PR03/SC67 IH6 

, ' o ' 

I 1 85 b.. /85-1 b.. *" /85-2 ~ '* 
'10 proximidade de Al te 85-3 ~ * L85-6 6. *L85-7 A r I 

ma 
" 

I 
Fotos 04280-00909 I 
pacarai 1 5J-2 "* L53-3 .* /53-4 "* 1 Pl?03/RP53-2 IH5 I 

53-5 * L53-6 "* /53-1 "* 1 PR03/RP53-3 H5 I 
Proximidade de Al~ 2 PR03/RP53-4 H9 I 

10 nia ' 2 PR03/RP53-5 IH7 I 
Faz. Byington 1 PR03/RP53-6 IH6 I 
Fotos 08544-01039 1 PR03/RP53-1 I t 

1 84-1 * /84 *" /83 *" 1 PR03LSJ84-1 I 
1 PR03/SJ84 I -
1 PR03/SJ83 I 

I 
I 
I 

Mun. de lcaraÍIna 1 ;01 ~ /02 @] /03 ~ /04 A- I 
05 O /06 ~ /07 & I 

e I 
10 Querência do Norte I 

Fotos g~~~~-03551 I 

r 

SERVAÇÃO: SIMBOLOGIA A SER ',USADA SOBRE O NÚMERO DE CADA FURO 
FUROS COM PRESENÇA DE MA IS DE UM TIPO DOS SEDIMENTOS REPRESENTADOS NA 8IMBOLOGIA, A 

:ACTERIZACAO 00 FURO DEVERA SER HITA DA SEGUINTE MANEIRA: 

"* 
,UROS POSITIVOS (COM TURFA) 

O SEDIMENTO PREDOMINANTE TEM SEU SíMBOLO ANOTADO DE ,MODO QUE OS TIPOS EM MENOR· 6- PREDOMINA ARGILA 

PORÇÃO I RÃO INTERNAMENTE AO 8íMBOLD DAQUELE PREDOMINANTE . 
O PRfOOMINA AREIA 

~ - FURO COM PREOOM(NIO DE AREIA, SECUNDARIAMENTE ARGILA E, EM MENOR 
O MATERIAL TERRíGENO COM MATblA ORG'ÂNICA 018PE'UA ~ o 

PORCENTAGEM TUR'~ 
--- - - -- -- -- --



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
FICHA PARA ANÁLISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS 

CNICO RESPONSÁVEL: KÂTIA NORMA SIEDLECKI BLOCO DE CAMPANHA:_.....;0:.;:3:.--__________ _ 

DENOMINAÇÃO DA NÓMERO DE 
FU~OS EXECUTADOS EM CADA PERFIL NÚMERO DE 

CODIFICAÇÃO DOS FUROS - VARIAÇÃO DO NíVEL DE UMIFICAÇÃO EM CADA PERFI. AMOSTRAS ,TA LOCALIDADE 
REALI- (CODIFICAÇÃO DOS -FUROS) I COLETAMS AMOSTRAD0S - , FURO COM rURFA, A PARTIR DO TOPO 

INVESTIGADA ZADOS POR PERFil. 

1 12 ~ 111 "* -/14 '* 109 @] 1 PR03LGAll H6 .... 

fazenda Santa Fé /19 hl. /16 @] /17 ~ PRO 3 lGAl4 
" I oa ~ 1 .-

Ia @iI I 
'10 Wotos 03205-0343a 

1 359 * /360 * - , 1 PR03/JJ359 H2 t I 
03549-03412 

-, 

Ii6 I 1 PROJ/JJ:J6Q 
I . I 
I 
I 
I 
I t 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I , 
t 

, 
iERVAÇÃO: - , 

SIMBOLOGIA A SER -USADA SOBRE O NUMERO DE CADA FURO 
'UROS COM PRESENÇA DE MA IS DE UM TIPO DOS SEDIMENTOS REPRESENTADOS NA SINSOLOGIA, A 

'CTERIZACAO DO FURO DEVERA SER FEITA DA SEOUINTE NANEIRA: 

"* 
FUROS POSITIVOS (COM TURFA) 

O SEDIMENTO PREDOMINANTE TEN SEU SíMBOLO ANOTADO DE MODO QUE OS TIPOS EM MENOR /:) PREDOMINA AROILA 

'O/lç:Ão I RÃO INTERNAMENTE AO SrMSOLO DAQUELE PREDOMINANTE, o PRfDOMINA AREIA 

~ - FURO COM PREDOM(NIO DE AREIA, SECUNDARIAMENTE AROILA E, EM MENOR 
. -. 

o MATERIAL TERRíOENO COM MATblA ORGÂNICA DISPERSA' 
PORCENTAGEM TURF~ 

---



PROJ ETO TURFA NO PARANÁ , 
FICHA PARA ANALISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS 

ÉCNICO RESPONSÁVEL: LUIS MARCELO DE OLIVEIRA BLOCO DE CAMPANHA:_0_3 _______________ _ 

DENOMINAÇÃO DA NÓMERODE 
FUROS EXECUTADOS EM CADA PERFIL NÚMERO DE 

CODIFICAÇÃO 'DOS FUROS VARIAÇÃO DO NíVEL DE UMIFICAÇÃO EM CADA PERFil AMOSTRAS lATA LOCALIDADE 
REALI- \CODIFICAÇÃO DOS FUROS): COLETADAS AMOSTRADOS " FURO COM TURFA, A PARTIR DO TOPO 

INVESTIGADA lADOS POR PERFIL 

Perfil Ivanuema. (IV) 1 ":IR? @ /383 @J /384 !il /38500 , I 
386 !il /387 ~ /388 !il 

' . I 
Foto 03054 

VH .. I , . 
Faz.N.S.de Fátima 1 371 @J /373 li) 

I 
1 343 ~ / 334-A* O /334-B~ O 4 PR03/IL334+A Ht:\ - H7 I 

Faz. N.S. Bonfim 334-C O * /336 @] /337* O PR03/IL334-B H~ - H7 I 
PR03/IL334-C Ht:\ - H7 I 

IH Foto 03410 PR03/IL337 Hc; ~ 
~ 
I 

Faz. Santa Fé 362 @) /363' @] /364 *, /365 @) I 
366 Iil I 

I H I 
Foto 03205 I 

I 

Faz.29 - Pontal do 1 ":11:11-1 @ /351-2 lã! I 
Tigre 1 339 @ /354 @) /356 li) /350 @] I 

~.1q IM /":1":1.1 O I 
'H Foto 03410-03412 1 522 1)" * /5230* /5260* 3 PR03/CZ522 H., I 

Foto 3438 PR03/Czt;?.1 R ... , 
PR03/CZ526 H., - H~ r 

SERVAÇÃO: 
i 

SIMBOLOGIA A SER 'USADA SOBRE O NUMERO DE CADA FURO 
"UROS COM PRESENÇA DE MAIS DE UM TIPO OOS SEDIMENTOS REPRESENTADOS NA 8IMBOLOGIA, A 

ACTERIZACAO DO FURO DEVERA SER FEITA DA SEGUINTE MANEIRA: . 
'* FUROS POSITIVOS (COM TURFAI 

O SEDIMENTO PREDOMINANTE TEM SEU SíMBOLO ANOTADO DE MODO QUE OS TIPOS EM MENOR 6. PREDOMINA ARGILA 

PORÇÃO IRÃO INTERNAMENTE AO SíMBOLO DAQUELE PREDOMINANTE, o PR~DOhlINA AREIA '" 

~ - FURO COM PREDOhl(NIO DE AREIA, SECUNDARIAMENTE ARGILA E, EM MENOR 
O MATERIAL TERR(GENO COM MATtAlA ORGÂNICA DI8PE"SA , 

PORCENTAGEM TURF4 
- - - - - -- - - - - - -



PROJ ETO TURFA NO PARANÁ , 
FICHA PARA ANALISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS 

ÉCNICO RESPONSÁVEL: UJIS MARCETO DE OT,JVETRA BLOCO DE CAMPANHA:_-loO'-31...· _________ ____ _ 
. 

DENOMINAÇÃO DA NlIMERO DE FUROS EXECUTADOS EM CADA PERFIL NÚMERO DE CODIFICAÇÃO DOS FUROS VARIAÇÃO DO NíVEL DE UMIFICACÃO EM CADA PERFIS AMOSTRAS ,ATA lOCALIDADE 
REAl,- (CODIFICAÇÃO DOS' FUROS): COlETADAS AMOSTRADOS FURO COM TURFA, A PARTIR DO TOPO 

INVESTIGADA ZADOS POR PERFIL 

Figueira 1 536 ~ 1535 [§) 1534 lêJ 1533 @] I 
Foto 03549 532 @] jS31 IêI,1S30 liI /529 ® . . . .. 

V1C I 
.. : I 

I 
I 

Fazenda 700 - Santa 1 536-1 Ià /536-2 * I:::. /536-3 *0 4 PR03/PG536-2 HJ I 
Filarena 536-4 1:::.* L536-5 O * L536-6 O *' PR03LPG536-3 H~ I 

/1C 
PR03/PG536-4 , H3 I 
PR03/PG536-5 H3 - H4 r 

r 
I 

Faz. Ivo Pereira 1 549 A /550 O /542 *" /543 A 1 PR03/IP544 H,:; '- H7 I 
Foto 03617 544 * O /545 A /545-1 ~ I 

I 
Ivaí - Paraná 1 572 &. /570 &. I 

I 
I 

pacaraí 1 53 @) I 
Foto 08544 I 

1C Perfil são Cristã 1 57 O /54-1 *' O /55 *' O 3 ~R03/SC54-1 H5 I 
vão (SG)-04280- 55-1 *' O PR03/SC55 Hr:; - HE:; 

I 
I 

3ERVAÇÁO: ' , 
'UROS COM PRESENÇA DE MAIS DE UM TIPO OOS SEDIMENTOS REPRESENTADOS NA SIM80l0GIA, A 

SIMBOLOGIA A SER USADA SOBRE O NUMERO DE CADA FURO 

ACTER IZACAO DO fURO DEVERA SER fEITA DA SEGUINTE MANEIRA: '* FUROS POSITIVOS (COM TURFA) 

O SEDIMENTO PREDOMINANTE TEM SEU síM80lO ANOTADO DE MODO QUE OS TIPOS EM MENOR 6 PREDOMINA ARGilA 

PORÇÃO IRÃO INTERNAMENTE AO SlM80LO DAQUELE PREDOMINANTE. 
O PRf:DOMINA AREIA 

13SI - FURO COM PREDOM(NIO DE AREIA, SECUNDARIAMENTE ARGilA E, EM MENOR 

.. 
, . 

O MATERIAL TERR(GENO COM MATtAlA ORGÂNICA DIIPE'UA • 
PORCENTAGEM TUR'A. 

- ------ --- -



PROJ ETO TURFA NO PARANÁ , 
I FICHA 
~CNICO RESPONSÁVEL: LUIS MARCELO DE OLIVEIRA 

PARA ANALISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS 
BLOCO DE CAMPANHA:_0_3~ ___________ _ 

DENOMINAÇÃO DA NÓMERO DE 
FUROS EXECUTADOS EM CADA PERFIL NÚMERO DE CODIFICAÇÃO DOS FUROS VARIAÇÃO 00 NíVEL DE UMIFICAÇÃO EM CADA PERFil AMOSTRAS ATA LOCALIDADE 

REALI- (CODIFICAÇÃO DOS _ FUROS) I COlf:TADAS AMOSTRADQ~ FURO COM TURFA, A PARTIR 00 TOPO 
INVESTIGADA ZADOS POR PERlflL 

Gurucaia 1 75 b:. /75-1 @ /75-2 & /7C;-30* 1 PR03/SJ75-3 
H5 __ H6 I 

Foto 01039 77 O *" /77-1 l::::. *" /77-2* O 1 
/75-0 l::::. 

- - - -- I 77-3 0* 

/10 Perfil-SC,l.Foto 428( 1 64 & I I 
-, 

I 
Perfil-IB/Foto0115" 1 710 I 
Perfil Lagoa 1 85-8 * O /85-9*0 /85-10*0 2 PR03/LX85-8 H2 _. 1 

110 Foto 00909 85-4"* l::::. /85-5* 6 PR03/LX85-9 H3 I 
Porto das Flores ,- 19rr lê] 791 @ I 
Foto 00345 I 
Perfil lagoa s.Joã\. 1 7&-1"* l::::. /76 * l::::. /84-1 60 I J::l<.U~/::;V/O Hc; 

Perfil Lagoa S • João 1 183-1 *: O /83-1A * O i .J83* O 4 PR03/SJ81-1 n.nn_n.2nIH4\/n.2n_1.nnIH5\ 
Foto 01039 82-1. *' O /82 * 781-1 O PR03/SJ83-1A -

81 & PRO 3 (SJ83 H6 

'1C PR03/SJ82-1 H9 

. 

~ 
o 

SERVAt;ÃO: SIMBOLOGIA A SER USADA SOBRE O NUMERO DE CADA FURO 
FUROS COM PRESENÇA DE MAIS DE UM TIPO OOS SEDIMENTOS REPRESENTADOS NA BIMBOlOGIA, A I 

-ACTERIZACAO 00 fURO DEVERA SER FEITA DA SEGUINTE MANEIRA : '* FUROS POSITIVOS (COM TURFA) 

O SEDIMENTO PREDOMINANTE TEM SEU síMBOLO ANOTADO DE MODO QUE OS TIPOS EM MENOR l::::. PREDOMINA ARGilA 

PORÇÃO IRÃO INTERNAMENTE AO SíMBOI.O DAQUELE PREDOMINANTE. 
O PR~DOM I NA AREIA 

~ - FURO COM PREDOM(NIO DE AREIA, SECUNDARIAMENTE ARG ilA E, EM MENOR MATERIAL TERRíGENO COM MATtRIA ORGÂNICA DIBPERSA ' -

PORCENTAGEM TURF~ O 
_____ J --- -----



PROJ ETO TURFA NO PARANÁ 
FICH A PARA ANÁLISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS 

tCNICO RESPONSÁVEL: ELIANE LAMB -===~~~---------------
BLOCO DE CAMPANHA:--.:0=3:......., _________ _ 

DENOMINAÇÃO DA NÓMERO DE 
FUROS EXECUTADOS EM CADA PERFil NÚMERO DE 

CODIFICAÇÃO DOS FUROS VARIAÇÃO DO NíVEL DE UMIFICAÇÃO EM CADA PERFil AMOSTRAS ATA lOCALIDADE REAL.I- (CODIFICAÇÃO DOS, FUROS), COL.ETADAS AMOSTRADOS " FURO COM TURFA, A PARTIR DO TOPO 
INVESTIGADA ZADOS POR PERFIL. 

Alto Mineiro 1 105 ~ I 
Foto 03660 I 

3/H Porto Paraíso 1 1'" ~ 112fi ~ /127 Ó I 
Foto 03689 .. 

Perfil Fazenda 1 134 b. /135 b. /136 b. 
Guanabara 137 Ó. /138 b. /139 b. 

/1C 
Foto 03462 ,1406- /141 IID 

~ 

Perfil Fazenda 1 160 @ /159 & /158 O 
Noventa 156 O /154 O 

11( Foto 03528 

, -

Perfil Fazenda 2 198 A /300 A /302 A 
Marinêz 303 & /304 Ó 

'1( Foto 03576 

Perfil Rica Flora 195 O /1941ê1 /~93 15 5 IA-Ill/w_1Qin e B 0.10-0.30 lHo 1 10,30-0 4Q (H.lol 
193A e B '* I!I O /191 I!l 0/19000 IA-III/RF-191 

i ~ 
, 

SERVAÇÃO: 
SIMBOLOGIA A SER USADA SOBRE O NÚMERO DE CADA FURO 

FUROS COM PRESENÇA DE MAIS DE UM TIPO DOS SEDIMENTOS REPRESENTADOS NA SIMBOL.OGIA, A 

:ACTERIZACAO DO FURO DEVERA SER FEITA DA SEGUINTE MANEIRA: '* FUROS POSITIVOS (COM TURFA) 

O SEDIMENTO PREDOMINANTE TEM SEU SíMBOL.O ANOTADO DE MODO QUE OS TIPOS EM MENOR 6 PREDOMINA ARGIL.A 

PORÇÃO IRÃO INTERNAMENTE AO SíMBOLD DAQUEL.E PREDOMINANTE. 
O PRf;DOMINA AREIA 

~ - FURO COM PREDOM(NIO DE AREIA, SECUNDARIAMENTE ARGIL.A E, EM MENOR 
O MATERIAL. TERRíGENO COM MAT,hlA ORGÂNICA DISPERSA ~ .' 

PORCENTAGEM TURF~ I 



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
FICH A PARA ANÁLISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS 

:tCNICO RESPONSÁVEL: _E ... Lt.IoILlA>!.:!NLA"EL-JoL~AM~B!...-_______ _ BLOCO DE CAMPANHA:--"O ....... 3'---________ _ 

DENOMINAÇÃO DA NÓMERO DE 
FUROS EXECUTADOS EM CADA PERFil 

NÚMERO DE 
CODIFICAÇÃO DOS FUROS VARIAÇÃO DO NíVEL DE UMIFICAÇÃO EM CADA PERFIS AMOSTRAS 

ATA LOCALIDADE 
REALI- (CODIFICAÇÃO DOS ,FUROS) , COLETADAS AMOSTRADOS " FURO COM TURFA, A PARTIR DO TOPO 

INVESTIGADA ZADOS POR PERFIL 

1 504A 6 -/504B 6 ' /505 Ó 3 IÃ-III-CR-S08 
Perfil CÓrrego da 506 Ó /507 IÃI /508 ® IA-III/CR-509 

)/11 509 O /510 * O IA-III/CR-S10 Prata 
f 

" 

Foto 03442 e 03444 

1 11 * O /09* /12 * ° 9 PR-III/EW-11 
Perfil EW - Fazendé 10* .& -713* O t::.. PR-III/EW-09 

'10 PR-III/EW-12 : Santa Luzia PR-III/EW-10 ! 
PR-III/EW-13 I Foto 04063 

I 
1 17 0* /16 @) /15* t::.. 8 PR-III/FR-15 I 

4 Perfil FR- Fazt![lOC: 16A* Ó /180*0 719*0 O PR-III/FR-16A I 
20 ®O PR-III/FR-18 I '10 Brejo Seco PR-III/FR-19 

Foto 02410 PR-IIILFR-20 I 

1 44 D®O /43 O 1420* 11 PR-III/IA-44 I 
Perfil IA - Ilha 41 ® /40 ® /38 ® /390* PR-III/IA-43 I 

PR-III/IA-42 I 
10 do Alvarenga PR-III/IA-41 

IPR-III/IA-40 í , 

/PR-III/IA- 39 t-
I 

,. 
SIMBOLOGIA' A SER USADA SOBRE O NÚMERO DE CADA FURO 3ERVAÇAO: 

FUROS COM PRESENÇA DE MAIS DE UM TIPO DOS SEDIMENTOS REPRESENTADOS NA SIMBOLOGIA, A 

ACTERIZACAO DO 'URO DEVERA SER FEITA DA SEGUINTE MANEIRA: '* FUROS POSITIVOS (COM TURFA) 

O SEDIMENTO PREDOMINANTE TEM SEU SíMBOLO ANOTADO DE MODO QUE OS TIPOS EM MENOR 6 PREDOMINA ARGILA 

,"ORÇÃO IRÃO INTERNAMENTE AO SíMBOLD DAQUELE PREDOMINANTE. 
O PR~DOMINA AREIA 

~ - FURO COM PREDOM(NIO DE AREIA, SECUNDARIAMENTE ARGILA E, EM MENOR 
O MATERIAL TERR(GENO COM MATtAlA ORGÂNICA DISPERSA : ' 

PORCENTAGEM TUR'~ 



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
FICH A PARA ANÁLISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS 

• :CNICO RESPONSÁVEL: __ E_L_I_A_N~E=-....:L=AM:..=:=B ________ _ BLOCO DE CAMPANHA:_03-.;.. _ ___ ___ __ _ 

DENOMINAÇÃO DA NIlMERO DE 
FUROS EXECUTADOS EM CADA PERFil NÚMERO DE 

CODIFICAÇÃO DOS FUROS VARIAÇÃO DO NíVEL DE UMIFICAÇÃO EM CADA PERFil AMOSTRAS I nA LOCALIDADE 
REALI- (CODIFICAÇÃO DOS. FUROS), COLUAOAS AMOSTRADOS FURO COM TURFA, A PARTIR DO TOPO I .. 

INVESTIGADA ZADOS POR PERFIL I 
Perfil JE - Perfil 1 28* O ·/27 O 1iI /26* ~ 9 PR-III/JE-28 .. 

25*& PR-III/JE-27 I 
Ilha Esrreralda PR-III/JE-26 I 

/10 PR-III/,TF-2C; 
, 

Foto 02487 
., 

I 
I 
I 

o . 

I 
~ 
~ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I . . 
t 

SERVAÇÁO: 
SIMBOLOGIA A SER '""SADA SOBRE O NÚMERO DE CADA FURO 

FUROS COM PRESENÇA DE MAIS DE UM TIPO DOS SEDIMENTOS REPRESENTADOS NA 81MBOLOGIA, A 

IACTERIZACAO DO "URO DEVERA SER "EITA DA 8EGUINTE MANEIRA: '* FUROS POSITIVOS (COM TURFA) 

O SEDIMENTO PREDOMINANTE TEM SEU SíMBOLO ANOTADO DE MODO QUE OS TIPOS EM MENOR 6 PREDOMINA ARGILA 

'PORÇÃO IRÃO INTERNAMENTE AO S(MBOLD DAQUELE PREDOMINANTE. 
O PR~DOMINA AREIA 

~ - FURO COM PREDOM(NIO DE AREIA, SECUNDARIAMENTE ARGILA E, EM MENOR MATERIAL TERRíGENO COM MATtAlA ORGÂNICA DI8PElUA 
' .. : 

O 
PORCENTAGEM TUR"~ 



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
FICHA PARA ANÁLISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS 

CNICO RESPONSÁVEL: PAULO CESAR MANZIG BLOCO DE CAMPANHA:-----..O ..... 4-"", _________ _ 

DE NOMINAÇÃO DA NÚMERO DE 
FUROS EXECUTADOS EM CADA PERFIL 

NÚMERO DE 
CODIFICAÇÃO DOS FUROS VARIAÇÃO DO NíVEL DE UMIFICAÇÃO EM CADA PERFIS AMOSTRAS ITA LOCALIDADE 

REALI- (CODIFICAÇÃO DOS 'FUROS) I COLETA[\AS AMOSTRADOS FURO COM TURFA, A PARTIR DO TOPO 
INVESTIGADA lADOS POR PERFIL 

1 112 ~ " I 
Porto Ipiranga 113 ~ 

, . 
I r-l , , 

co 114 ~ I ...... 
o Foto 03650 r I r-l ...... 
M 
r-l 

I 
1 142 b:. 149 8. I o, 

I r-l Faz. Copacabana 143 ~ co ...... 144 ~ I o 
r-l 

Foto 03522 145 6. ...... 
~ 146 6. r-l 

148 D. 
1 162 (ê] 171 O 

r-l campinhos 163 [éI 
co 

O ...... 165 o 
r-l 166 O ...... 

O lf) Foto 03636 167 r-l 
170 O 

1 .lll 6. 
r-l Faz. Volta Grande 177 6. co 

180 ~ ...... 
o 

~.l 6 I r-l ...... Foto 03532 .L:à I r-- 184 r-l , r 
I 

BSERVAÇÃO: 
SIMBOLOGIA A SER USADA SOBRE O NÚMERO DE CADA FURO 

" FUROS COM PRESENÇA DE MA IS DE UM T IPO DOS SEDIMENTOS REPRESENTADOS NA SIMBOLOGIA, A 

~RACTERllACAO DO FURO DEVERA SER FEITA DA SEGUINTE MANEIRA: '* FUROS POSITIVOS (COM TURFA) 

o SEDIM ENTO PREDOMINANTE TEM SEU siM BOLO ANOTADO DE MODO QUE OS TI POS EM MENOR 6. PREDOMINA ARGILA 

tOPORÇÃO IRÃO INTERNAMENTE AO SíMBOLD DAQUELE PREDOMINANTE, o PRfDOMINA AREIA 

c, : .~ - FURO COM PREDOM(NIO DE ARE IA, SECUNDARIAMENTE ARGILA E, EM MENOR o MATERIAL TERRíGENO COM MATtRlA ORGÂNICA DI~PE"SA ' " 
PORCENTAGEM TURF~ 

" , 

.- - ---_ o ._--- _. 



PROJETO TURFA NO PARANÁ , 
, FICH A PARA ANALISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS 

I I 

~CNICO RESPONSAVEL: PAUID CESAR MANZIG BLOCO DE CAMPANHA:_..;;.;03=--___________ ~ 

DENOMINAÇÃO DA NÚMERO DE 
FUROS EXECUTADOS EM CADA PERFI L NÚMERO DE 

CODIFICAÇÃO DOS FUROS VARIAÇÃO DO NíVEL DE UMIFICAÇÃO EM CADA I PERFIS AMOSTRAS ATA LOCALIDADE 
REALI- (CODIFICAÇÃO DOS FUROS) COLETADAS AMOSTRADOS FURO COM TURFA, A PARTIR DO TOPO 

INVESTIGADA lADOS POR PERFil. I 

~ 3ll ~ 318-A @ 2 IA03/PH317 I 
r-I Porto Herculandia 314 D,. 319 D,. IA03/PH318-A co 

I ......... 315 ~ o 
r-I 

316 6- , I ......... co Foto 03540 
317 ® I r-I 

_318 6- I 
1 511 ~ 519 6 I 

r-I Porto Jundiá 512 '~ 520 D. I co 
I ......... 513 [4\ o 

514 O r r-I 
......... o Foto 03440 517 6- I N 

518 6 I 
1 01 6- 07 * 6 , _PR03/FW04 Ht; I 

r-I Faz. Santa Luzia 02 6- 08 "* PR03~ H3 I co 
03 D,. PR03/FW07 I ......... 

o 

* PRO 3 LFWO 8 I r-I 04 ......... 
Foto 04038 05 "* 

" I r-I . , 
N 

06 "* I .. . '1' 21 *' 9 _pR03LFR21 H3 _ H4 I 
r-I Faz,. Brejo Seco 21-A "* PR031FR21-A H3 
co 

22 --* PR03/FR22 H5 , ......... o 
23 "* 

; .. PR03LFR23 . , H5 I r-I ' , , 
......... 

24 * PRO 31'FR24 H3 N ,Foto 02410 N 
!' 

, 

OBSERVAÇÃO: SIMBOLOGIA A SER USADA SOBRE O NÚMERO DE CADA FURO 
EM FUROS COM PRESENÇA DE MAIS DE UM TIPO DOS SEDIMENTOS REPRESENTADOS NA ""'BOLOalA, A 

CAR~CTERllACAO DO FURO DEVERA SER FEITA DA SEGUINTE MANEIRA: * FUROS POSITIVOS (COM TURFA) 

o' SEDINENTO PREDOMINANTE TEM SEU SíMBOLO ANOTADO DE MODO QUE OS TIPOS EM NENOR D. PREDOMINA ARGILA 

PROPORÇÃO IRÃO INTERNAMENTE AO SíMBOLO DAQUELE PREDOMINANTE. 
O PRfDOMINA AREIA 

EIC.: ~ - FURO COM PREDON(NIO DE AREIA, SECUNDARIAMENTE ARGILA E, EM MENOR 
O MATERIAL TERRíGEN0 1 COM NATtRIA ORGÂNICA DISPERSA 

PORCENTAGEM TURFA. 
, 



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
' FICHA PARA ANÁLISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS , , 

'ECNICO RESPONSAVEl: PAULO CESAR MANZIG BLOCO DE CAMPANHA:---=0~3 _________ _ 

DENOMINAÇÃO DA N~MERO DE 
FUROS EXECUTADOS EM CADA PERFil NÚMERO DE 

CODIFICAÇÃO DOS FUROS VARIAÇÃO DO NíVEL DE UMIFICAÇÃO EM CADA PERFIS AMOSTRAS )ATA lOCALIDADE 
REALI- (CODIFICAÇÃO DOS FUROS) COLETAClAS AMOSTRADOS FURO COM TURFA, A PARTIR DO TOPO 

INVESTIGADA ZADOS POR PERFIL 

1 045 *" 6 PR03/IA045 H4 - H6 ... I 
.-t [Faz. Santa Filanena 046 6. PRQ3/TAndR H5 :.. H7 I 
ex> 047 6 ......... 
o 048 "* I .-t 
......... Foto 02582 049 6 I lI) 
N 

050 *- I 
1 029 D. 5 PR03/IEo~n HC; I .. 

~ PR03LIE031 H~ - HC; I .-t Faz. Vargem Grande n~n ex> 
031 * PR03/IE033 H~ - lU; I ......... 

o 
O I .-t 032 ......... 

~ Foto 02487 033 '* I N 
.- I 

I 
I 
I , 

. , 
I 
I 
I 
I 
I 

, . , . I , . 
I. 

I 
I 

I . 
BSERVAÇÃO: SIMBOLOGIA A SER USADA SOBRE O NÚMERO DE CADA FURO 
~ FUROS COM PRESENÇA DE MAIS DE UM TIPO DOS SEDIMENTOS REPRESENTADOS NA SIMBOLOGIA, A 

ARACTER IZACAO DO I'URO DEVERA SER FEITA DA SEGUINTE MANEIRA: '* FUROS POSITIVOS ICOM TURFA) 

O SEOI"'ENTO PREDOMINANTE TEM SEU si", BOLO ANOTADO DE MODO QUE OS TIPOS EM MENOR 
. 

6. PREDOMINA ARGILA 

~OPORÇÃO IRÃO INTERNAMENTE AO SíMBOLD DAQUELE PREDOMINANTE, 
O PRfDOMINA AREIA 

c,: ~ - FURO COM PREDOM(NIO DE AREIA, SECUNDARIAMENTE ARGILA E, EM MENOR 
O "'ATERIAL TERRíGENO 'COM MATÉRIA ORGÂNICA DISPERSA 

PORCENTAGEM TURF~ 
-
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PROJETO TURFA NO PARANÁ 
I '., I 

FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 
DESIGNAÇÃO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS ?LANtCIE DE INUNDAçAo 00_ RIO P~REA DO QOM. CONS, P/ CA'LCULO DE RE'SERVA 

~c: DE GRANDE DIMENS1\O fDEPOSI'lOS HCMX;ENEX)S) . 
CODIFICAÇAO PROPUNDI- ESPES8U-

DA DE DO RA DO PODER 
DOS T~PO DO N{VELDE . . . . ~ I VEGETAÇÃO , PREDOMINANTE NO FURO . 

CALOR(F. 
CINZAS 

FUROS N VEL DE INTERESSI 
INTERESSI 

PR03/JJ371 - - Area antiga de cultivo, tanada por capi tuvas 

PR02/JJ373 Area antiqa de cultivo. tanada DOr caoi tuvas ' ' ' .. - -
PR03/JJ365 - - CapittlVas 

'. PR03/JJ366 - - Capituvas 
PR03/IL354 - - Capituvas 
PR03/IL356 - - Capituvas 
PR03/RP53 - - Capi tuvas, aramíneas, caPim navalha 
PR03/SC54-1 0.30 1.50 Capituvas, capim navalha, begoneáceas 

PR03/SC55 0.30 1.60 Capi tuvas, capim navalha, trepadeira, regoneácea ~ 
PR03/SJ75 - - CapittlVas 

PR03/SJ75-1 - - Cioeráceas. am,.::I~. buchas 
PR03/SJ75-2 0.00 0.30 Gramíneas, ciperáceas 

PR03LSJ75-3 0.00 0.30 Gramíneas, caPim navalha 
PR03/SJ77 0.00 0.50 Gramíneas, capi tuvas, capim navalha 
'?R03LSJ77-1 0.00 0.50 Gramíneas capituvas 
?R03/SJ77-2 0.10 0.55 Gramíneas, caPim navalha I 
'R03/SJ77-3 0.00 0.70 Gramíneas, capi ttlVas, ciperácea I 

I 

'R03/SC64 - - Capituvas, qramíneas, ciperáceas 

'R03LIB71 - - Gramíneas, capituvas 
: PR03/SC55-1 0.30 1.50 CapittlVas, capim navalha, beaoneácea 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS : areia, argila, argila orgânica 
, 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: -



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
I . I 

FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 
DESIGNAÇÃO DOS DOM{NIOS INVESTIGADOSf.~~!E_DE_~A~ ~ ... ~~_P~R~~~~.ONS. p/ CALCULO DE RE'SERVA: _____ n ___ _ - ------- ----- ---~-

- -- . --

CODIFICAÇAO PROr'UNDI- ESPESSU-
DADE DO RA DO PODER 

DOS TOPO DO NtVEI.DE . . . .. , I VEGETAÇÃO . PREDOMINANTE NO FURO . 
CALORiF . CINZAS 

FUROS NlvEL DE INTERESSI 
INTERESSI 

PR03/SJ75-10 - - capi tuvas, donnideiras 

PR03/LX85-8 0.05 1:34 caPim navalha, samambaia 
. . . .' 

J:'RQ3/LX85-~ 0.05 0,95 ("~nim navalha ,.. • I i -"I. • snhaanum 
., 

p~n~/T.vAC;.1n O 05 0.95 caoim navalha samambaia 
PR03/SJ76-1 - - Área aaricultada 
PR03/SJ76 0.00 0.80 capituvas 
PR03/SJ84-1 - - capim navalha 
PR03/LX85-4 0.06 0.94 capim navalha, samambaia 
PR03/LX85-5 0.10 0.40 capi tuvas, samambaia 
PR03/SJ83-1 0.00 3.00 Area aaricultada 
PR03/SJ83-lA 0.00 2.10 Area aqricul tada 
PR03/SJ83 0.30 1,50 Area agricul tada , 
PR03/SJ82-1 0.00 1.30 Area aqricul tada 
PR03/SJ82 0.00 2.00 Area aqricultada 
?R03/SJ81-1 - - Área aqricultada 

?R03/SJ81 - - Area aqricul tada 
-

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 20 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 16 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS : areia, argila, argila orgânica 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOM(NIO: 1.15Om 



PROJ ETO TUR FA N o PARANÁ 
, " . , 

FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

DESIGNAÇAO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS:~~~!E_DE~~A~~f!~ ~~~B~~ _~~.NS. p/ CALCULO DE RESERVA'-
... _-,.--- -- _ .. _-~- ---,,--- _____ ... __ .4 

CODIF ICAÇAO P"O~UHOI- !IIPESSU· 
PODER OAOE 00 RA 00 

DOS T~PO 00 NíVEL DE ' , ,. 
I , VEGETAÇÃO . PREDOMINANTE NO fl,JRO . 

CALO R (F. CINZAS 
FUROS N VEL OE INTERESSE 

INTERESSE 

PR.03.IV/372 Ataboas, capituvas 

PRo 03 .JJ/)70 capituvas, ataboas, aguapeixe .. 

PR.03.RP/52 capim navalha, gramíneas e capituvas 

PR.03.RP/51 capim navalha, gramíneas 
" 

PR.03.SC/56 capi tuvas, capim navalha 

PR.03.SC/56/1 0.5m 100m (';m'ltuvas 'caoim naV."l1ha e outras olantas -,!;:OI~\ 

PR.03.SC/60 O,2m l,6m capi tuvas, bulha gorda, capim navalha e vegetação arbustiva baixa 

PR.03.SC/63 capituvas altas, samambaias (Iaraí), fei ião do mato 

PR.03.SC/63/1 capituvas altas, feijão do mato e arbustivas de médio porte t 
PR.03.SC/63/2 o,Om 1,Om Samambaias (Iraí), capim navalha 
PR.03.SC/62 o,Om O,9m Gramíneas ,capi tuvas e ciperáceas 

PR.03.SC/62/1 o,Om 1,Om Gramíneas e capi tuvas (miúdas) 

PR.03.SC/66 O,2m O,6m capi tuvas, capim navalha 

PR.03.SC/65 o,Om O,6m capituvas, capim navalha . , 

PR.03.SC/67 o,Om 0,5rn capi tuvas, capim navalha 
PRo 03.51/15/0 O,3m· 0" 2m Solo já lavrado can capituva miúda instalada 

PR.03.SJ/75/0t o,Om 1,OOm Solo já lavrado - arroz 

PR 03 51/18 caoi tuvas lamas e samambaias 

PR.03.51/78/l caoituvas _em nnnca ,i n."lnp P hl1t"'h."l cynm."l ~ 

PR.03.LX/85 capim navalhinha, amarelinha do 

TOTA'L DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: -
I 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO : 

- - - - - -



PROJETO TURFA NO PARANÁ , , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

Ã r~CIE_DE INUNDAOO 00 RIO pARANJ\ I , - ~~ DE __ -- ,...n~", .. U\,I u~m. vv"t;J · r, """"''-''-UL.U U~ n~~~ny,", . 
MANI 'HA I';HANIJI<: IMI<:I\jSU~ (Jf<:I.'(JS'l':J."i H(J'Illl. .. I<;Nl<lJ.'-j) 

CODIF ICAÇÃO PflO~UNDI- !8PESSU-
DAD! DO fiA DO PODER 

DOS TgPO DO NI'V!L DE . . ,' . I VEGETAÇÃO , PREDOMINANTE NO fURO ' : 
CALOR(F, 

CINZAS 
FUROS N VEL DE INTERESSI 

INTERESSI 

_PR ,03 .LX/85/1 Caoim navalhinha. samambaia do iraí. arbustivas de médio porte. capi tuvas 
PR.03.LX/85/2 Capim navalha, samambaias (iraí), capituvas e arbustivas de médio 'POrte . , . .. 

PRo 03 .LX/85'O~ Buchas. caoim navalha. capituvas. arbustivas 
PR.03.LX/85/0E Capituvas, capim navalha, buchas 
PR.03.LX 85/0· Sanambaias, capituvas, capim navalhinha 

PR.03.RP/53/0~ 0,35m 0,55m Capituvas, samambaias, feijão do brejo , 

PRo 03.RP /53/0 O 40m O,GOm Capituvas, feiião do brejo, samambaias I 
PRL03.RP/53LO~ 0,15m 0.35m I 

0.5m 0.5m Sanambaias Ciraíl. caoituvas. fei;ão do bre;o. buchas caoim navalha I 

PR.03..RP!53LOt 0.05m 0.5Om 
0,55m 0,45m Buchas, capim navalha', samambaias, feijão do brejo 

PRo 03.. RP /53/0E 0.2m 08m Buchas. capim navalha. samambaias. fei ião do breio 

PRo 03.RP /53LO 0,7m 0,3m Gramíneas, capim navalha. buchas. samambâ.ias feiião do breio 
PRo 03.SJ /84/0 O,Gm 0,2m Area cultivada can arroz . 
PR.03.SJJ84 0.2m 0,7m Area cultivada can arroz 
PR.03.SJ/83 0,3m O,2m Area cultivada can arroz 

1 , 0m 0,3m 

L3m 0~4m 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 19 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS: 12 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: Argila, argila cem matéria orgânica e secundariameIlte, areia fina 
I 

0,75 
. .. 

ESPESSURA MED I A DE TURFA NO DOMINIO : 

- - - -



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
I , 

FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 
DESIGt"IAÇAO DOS DOM{NIOS INVESTIGADOS: vAAZFA 00 RIO pARANJ\ ' ÁREA DO DOM.CONS, p/ CA'LCULO DE RE'SERVA: ________ _ 

CODIFICAÇAo PRO'UNDI- ESPESSU-
DADE DO RA DO PODER 

DOS TgPO DO N{VEL. DE . . . . I VEGETAÇÃO , PREOOMINANTE ,NO FURO , 
CALCR(F. CINZAS 

FUROS N VEL DE INTERESSI 
INTERESSE 

PR-III/FW-ll O 1,5Om OUeimada e cortada. Cresceram novamente gramíneas, capituvas, samambaias ' . 
PR-III/FW-09 O 2.1Om C'--3oituvas-,- samambaia imoerial. aramíneas. veoetacão sani-arbustiva . ' 

PR-III/FW-12 O 1,6Om Gramíneas, samambaias, vegetação sani-arbustiva 

~-III/EW-I0 O 1.4Om Arbustos, samambaia imperial, gramíneas, capituvas 

PR-III/FW-13 O 1.OOm CaPituvas, arbustos, gramíneas,' samambaia iIrperial 

PR-J:II/FR-17 Antiaa plantacão de arroz, agora can gramíneas 

PR-III/FR-16 Antiqa plantação de arroz, agora can gramíneas 

1>R-III/FR-15 O 0.85 Samambaias, gramíneas, arbustos pequenos e buva 

PR-III/FR-16A O 0,25m Samambaias, gramíneas, buva 

PR-III/FR-18 0,10 0,25m CUltivo de arroz 

PR-III/FR-19 O 0,45m CUltivo de arroz 

PR-III/FR-20 CUltivo de arroz 

PR .... III/IA-44 O 0.25m CUltivo de arroz 
PR-III/AI-43 Guapé (local já arado) 

PR-III/IA-42 0.95 ' 0,65m Erva de bicho, gramíneas, samambaia :imperial, vegetação sani-arbustiva 

?R-III/IA-4l Gramíneas, samambaias, vegetação sani-arbustiva 

'R-III/IA-40 CaPituvas, gramíneas, vegetação sani-arbustiva 

'R-III/IA-38 capituvas, samambaias, gramíneas, vegetação sani-arbustiva 

'R-III/IA-39 0,10 0,4Om Gramíneas, vegetação sani-arbustiva I 

'R-III/IE-38 O 1,3Om Arado para cultivo I 
TOT A L DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: 

I 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 



PROJ ETO TUR FA N o PARANÁ , , , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

)ESIGNAÇÃO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS: vARzEA 00 RIO PARANÂ ÁREA DO DOM, CONS. p/ CA'LCULO DE RE'SERVA: ______ __ _ 

CODIFICAÇÃO PRO~UHDI· ESPESSU-
DADE DO RA DO PODER 

DOS T~PO DO N{VEL DE ' , , . r VEGETAÇÃO , PREDOMINANTE NO FURO . 
CALOR(F. 

CINZAS 
FUROS N VEL DE INTERESSE 

INTERESSE 

PR-III/IE-27 O 0.15m Local iá arado. crescendo aqora qrarníneas e arroz ' . 

PR-III/IE-26 O 1.80 Gramíneas 
' , . .. . 

PR-III!IE-25 O O .5Om Gramíneas. samambaia imPerial. veqetacão semi-arbustiva 
" 

f 
I 

. 

. 
TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS : 

I . ' 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 

~--~~ 



'1 

PROJETO TURFA NO PARANÁ , . , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

,ESIGNAÇAO DOS DOM(NIOS INVESTIGADOS: vARzEA 00 RIO pARANA ÁREA DO DOM. CONS. p! CALCULO DE RESERVA: _______ _ 

CODIFICAÇAO PflO~UHOI- UI"UIU-
OAO! 00 !tA 00 PODER 

DOS T~PO 00 NivEI.OE ' . I . VEGETAÇAO ,PREDOMINANTE NO F.URO CINZAS 
FUROS N V!I. OI!: INTEUsal 

CALO R (F. 
INTUIIIE 

PR.III.FW!03 kea cultivada 
PR.III.FW/04 O L5m kea cultivada 

. . . .. 

PR.III.FW/05 O l,Om kea cultivada 
PRo III .FW/06 O O,6m Gramíneas I capim navaTha e' pragas 

PR.III.FW/07 O O,9rn Gramíneas e pragas 
.. 

PR.III.FW/08 O l;4m Gramíneas e pragas 
PR.III.FE/2l O 1 , 8m Capim navalha I samambaias I pragas e ciperáceas 

PR.III.FR/21-A O 2 , 0m Samambaias 

PR.III.FR/22 O 2,Om Samambaias 
PRo III .FR/23 O 2,0m Arvores e samambaias 

PRo III • FR/24 O O,7m Samambaias e capi tuvas 
PR.III.IAf45 O 1,lOm kea cultivada 

PR.III.IA/46 Gramíneas I capi tuvas e pragas 

PR.III.IA/47 kea cultivada " I 

PR.III.IA/48 O O,8m Gramíneas e pragas 

PR.III.IA/49 .. Gramíneas e pragas . 
PR.llI'oIA/50 O 2,4m kea cultivada 

PR.III.IE/30 O O,6m Gramíneas I pragas e capituvas 

PR .III lE/3l O o,am Gramíneas I pragas e capituvas 

PR.III.IE/32 kea cultivada 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : ~ 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: 
, , 

I . . 
ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 

------ ------ --



PROJETO TURFA NO PARANÁ , . , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

ESIGNAÇAO DOS DOM(NIOS INVESTIGADOS: ~FA 00 RIO pARANA (CONT.) ÁREA DO DOM. CONS. P! CALCULO DE RESERVA: _______ _ 

COOIFICAÇAO PRO~UNDI· UI"UIU-
OAOE DO RA DO PODER 

DOS T~PO DO NI'VEL DE . VEGETAÇ10 PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR(F. 

CINZAS 
FUROS N VEL DE INTUUIl 

INTERUSI 

)R. III. lE/33 O O,6rn kea cultivada 

.. 

.. . 

I 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS: ~ . 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: 
, 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
I . I 

FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 
P!.ANfCIE DE INUNDAÇÃO 00 RIO P~ 
MANCHAS DE GRANDE DIMENSAO \~---. ........................ • ......... ..-~ • .......,.'" 

CODIF ICAÇAO PROPUNDI- ESPESSU-
DADE DO RA DO PODER 

DOS TOPO DO NíVEL DE 
. . . , I VEGETAÇÃO ' PREDOMINANTE NO FURO ' CINZAS 

FUROS N(VEL DE INTERESSE 
CALO R (F. 

INTERESSE 

PR03/J?G5J6-1 - - Area aqricultada 
. . . .. 

PR03 / PG536-2 0.25 0.35 " " 
. 

PR03/PG536-3 0.25 0.35 .. " .. 
PR03/PG536-4 0.25 0.10 .. .. 
PR03/PG536-5 0.00 1.20 .. .. 
PR03/PG536-6 0.10 0.40 " .. 
PR03/IP549 " .. - -
PR03/IP550 " .. - -
PR03/IP542 0.40 0.30 .. " 
PR03/IP543 " .. - -
PR03/IP544 O 00 1.00 .. " 
PR03/IP545 .. " - -
PR03/IP545-1 .. .. - -

I 

I 

I 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 07 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 06 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUI~OS ESTEREIS : argila/argila com matéria orgânica 
, 

0.53 m ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: .. 



PROJETO TURFA NO PARANÁ , . , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

IESIGNAÇAO DOS DOt.U'NIOS INVESTIGADOS:pIANfCIE DE INUNDAÇÃO DO RIO IVAf ÁREA DO DOM. CONS. p/ CALCULO DE RESERVA: _______ _ 
MANCHAS DE GRANDE DIMENSOES 

CODIFICAÇAO P"O~UHOI- IUPESlU-
PODER OAD! 00 "A 00 

DOS T~PO 00 Nívn. DE . VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 
CALDR(F. 

CINZAS 
FUROS N VEL DE INTERnSI . 

INTERESSE 

PR.03.IP/55l capituvas e vegetação desconhecida arrostrada 

PRo 03. IP/55]/l 0,2m 0,4m capi tuvas, bucha gorda e vegetação desconhecida arrostrada 
PRo 03. IP/55l/2 O ,15m O~45m Bucha gorda e capi tuvas 

PR.03.IP/54l Area cultivada (arroz) 
PR.03.IP/540 Vegetação inq?lantada 

PR.03.IP/540 Vegetação inq?lantada (arroz) 

PRo 03. IP L539 0,2m 0.2m Veqetacão implantada (arroz) 

PR.03.IP/558 O,lrn 0,3rn 

0,4m 0.2m Veqetacão implantada (arroz) 

.. 
. . 

I . 
i 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 05 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS: 03 . 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: Fracão arenosa fina e/ou associacão de constituintes argilosos 
, 

0,38m ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
I . I 

FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 
IESIGNAÇAO DOS DOM(NIOS INVESTIGADOS: ~FA 00 RIO IVA! ÁREA DO DOM. CONS. P/ CALCULO DE RESERVA: _______ _ 

CODIFICAÇAO PRO~UNDI. UPUIU· 
PODER DADE DO RA DO 

DOS T~PO DO NíVEL DE . VEGETAÇ10 PREDOMINANTE NO FURO 
CALO R (F. 

CINZAS 
FUROS N VEL DE INTEREISE 

INTERlISI 

U o III o PI/112 GraIlÚneas, samambaias e vegetação arbustiva 
!u o III o PI 1113 GraIlÚneas e samambaias 
UollloPI/114 GraIlÚneas 

\IoII!.FG/142 GraIlÚneas 
.. 

croII!.FG/143 GraIlÚneas e praqas 
üoII!.FG/144 kea cultivada 
l(oII!.FG/145 Area cultivada 

.IoII!.FG/146 Area cultivada 
IoII!.FG/148 Gramíneas, vegetação de brejo, 1udwignia, ciperáceas, touceiras 

r. lIloFG/149 Gramíneas e praqas 
!'II!'BA/1?3 Area cultivada 

lo III oBA/I?? kea cultivada 
I. lI!. BA/18 O Area cultivada 
IoIIIoCQ/511 Gramíneas, capituvas 
[oIIIoCQ/512 Gramíneas, capi tuvas 

[ o III o CO/513 .. . . . 
Gramíneas, taboas 

CoIII.oCQ/514 Area cultivada 
:oII!.CQ/51? Gramíneas e pragas I 

: o III o COL518 kea cultivada 
: o III o CQ/519 Area cultivada 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS: • 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: 

I 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 



PROJETO TURFA NO PARANÁ , , , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

ESIGNAÇAO DOS DOt,U'NIOS INVESTIGADOS: ~FA 00 RIO IVA1 (CONI'.) ÁREA DO DOM. CONS, p/ CALCULO DE RESERVA: _______ _ 

CODIFICAÇAO ,""OP'UNDI- U'I .. U-
DADI DO "A DO PODER 

DOS T~PO DO NI'VIL DI , VEGETAÇAO PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR(F, CINZAS 

FUROS N VIL DI INTI""S! INTE"I"E 

cr.III.CQ/520 Gramíneas 

. 

.. 

. 

" l 

.. 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 
I 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS: ~ 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: 
, 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 

- -- -------------- - -



PROJETO TURFA NO PARANÁ , . , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

DESIGNAÇÃO DOS DOM(NIOS INVESTIGADOS: vARzFA 00 RIO DAS ANTAS ÁREA DO DOM. CONS. p/ CALCULO DE RESERVA: _______ _ 

, CODIFICAÇAO ,""OprUMOI- ul"uau-
OAOE DO "A DO PODER 

DOS T~PO DO NíVEL DE . VEGETAÇ10 PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR(F. CINZAS 

FUROS N VEL DI: INTERUal 
INTERraaE 

AI.III.CP/162 Gramíneas. samambaias.. sapé 
AI.III.CP/163 saPé I. caQi tuvas I. qramíneas I . samambaias 

.. 

AI.III.CP/165 Gramíneas 1 sapé 1 samambaias 
AI.III.CP/166 Gramíneas, samambaias, sapé 

Al.III.CP/167 Gramíneas 1 sapé, samambaias, capituvas, banana macaco 

AI. III. CP /170 Gramíneas, touceiras, samambaias 
1cr. III.CP /171 Gramíneas e sapé 

. 

.. . . . 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS: .. 
MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: . . 

I . . 
ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: .' 

, 
- -- - - - --- -



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
I . I 

FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 
>ESIGNAÇAO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS: PIJ.\NfCIE DE INUNDAçAO 00 RIO IVAf ÁREA DO DOM. CONS. p/ CALCULO DE RESERVA' 

MANC'..flllli M.:J 

CODIFICAÇAO P"OPUNOI- upusu-
OAOE DO "A DO PODER 

DOS T~PO DO NI'VEL DE VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR(F, 

CINZAS 
FUROS N VEL DE INTERESSE 

INTERESSE 

EB.03~~/01 'T'",hcv:I~ ~ ---~- navalha 

PR.03.GA/02 Gramíneas 

. 

.. 

TOT A L DE FUROS POSI T1V OS: - I 
TOTAL DE FUROS ESTER EIS : 02 ~ 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: fracão arenosa fina 
I 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 



PROJ ETO TUR FA N o PARANÁ 
I I 

FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 
)ESIGNAÇÃO DOS DOM{NIOS INVESTIGADOS: vARzFA 00 RIO IVAf E RIOS ÁREA DO DOM. CONS . P/ CALCULO DE RESERVA 

MI<:N{ JIo/I<~"i 

CODIFICAÇAO PROP'UHDI- ESPESSU-
DADE 00 RA 00 PODER 

DOS T~PO DO NI'VEL DE VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 
CALORíF. 

CINZAS 
FUROS N VEL DE INTERESS! INTERESSE 

IA-III/AM-I05 Cioeráceas, capim navalha 

IA-III/AM-125 CaPim navalha L tifas 
IA-III/PP-126 veaetacão retirada 
IA-III/Pp-127 Gramíneas, capi tuvas 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 
. 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS : 

I 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 



PROJ ETO TUR FA N o PARANÁ , . , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

'SIGNAÇAO DOS DOM(NIOS INVESTIGADOS: DEPRESSÕES ASSOCIADAS A BARRA EM ÁREA DO DOM. CONS. p/ CALCULO DE RESERVA 
PC'1'JTAL 

CODIF ICAÇAO PROl'UNDI- UPESSU-
DAD! DO RA DO PODER 

DOS TRPO DO NíVEL DE VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR (F. CINZAS 

FUROS N V!L D! INTERESS INTERESS-E 

?R.03.IV/378 capituvas (da roxa e da miúda) 

?R.03.IV/377 capituvas (da roxa e da miúda) 

PR.03.IV/376 capituvas 

PR.03.IV/375 capituvas 

~R.03.IV/374 capituvas 
PR.03.?l'/569 GraItÚneaS 

PR.03.?l'/571 GraItÚneaS 

I?R.03.PF/561 capituvas, cap:im navalha 

I?R.03.PF/560 capituvas (variedades da roxa e da miúda) 

I?R.03.PF/559 caoituvas e vegetação de médio porte 
I?R.03.PF/558 capituvas (variedade da roxa e da miúda) 

PR.03.PF/557 capituvas (variedade da roxa e da miúda) 

PR.03.PF/562 Ataboas, feijão do mato, capituvas 

PR.03.PF/563 samambaias (Iraí) , capituvas I 
I 

PR.03.FG/536/j kea. empr~_ada atualmente no cultivo do arroz 
PR.03.FG/536/f " caoituvas 
PR.03.PI'/574 O,2m O,8m kea. de cultivo (arroz) 

. , 

~ 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 1 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 16 ., 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS : Areia fina e argila 
I 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: -
- -



PROJ ElO lUR FA N O PARANÁ , . , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

ESIGNAÇAo DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS: BARRAS EM PONTAL ÁREA DO DOM. CONS . p/ CALCULO DE RESERVA: __________ _ 

CODIFICAÇAO PROl'UNDI- UPES8U-
DADE DO RA DO PODER 

DOS TOPO DO NI'VEL DE VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 
CALO R (F. 

CINZAS 
FUROS N(VEL DE INTERESS 

INTERESSE 

E'R03/FG536 - - kea agricultada 

E'R03/FG535 - - .Mea aaricultada 
E'R03/FG534 - - kea aqricultada 
E'R03/FG533 - - Vecretacão arbustiva de oeaueno I.A. ~ 

?R03/FG532 - - . Caoituvas 
?R03/FG53l - - Caoituvas 
?R03/FG530 - - Vecreta~o arbustiva de. pec:flleno pOrte 
?R03/FG529 - - Capituvas 

?R03LPI'572 - - Mea aariCtll t-..ada . 
'R03/PI'570 - - Area aariCtli t-..ada 
?R03/SC57 - - Caoituvas, caPim navalha 
'R03/GU90 - - Capituvas arbustos de oeaueno porte 
?R03/GU91 - - Cani tuvas arbust-.ns d~ OPnt1~nn 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS: 13 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS : areia e argila 
I 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
I . I 

FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 
,ESIGNAÇÃO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS: BARRA EM PONTAL ÁREA DO DOM. CONS . p/ CALCULO DE RESERVA: __________ _ 

CODIF ICAÇÃO 
DOS 

FUROS 

IA-III/FG-134 
IA-III/FG-135 
IA-III/FG-136 
1U-III/FG-137 
IA-III/FG-138 
IA-III /FG-139 
IA-III/FC;..140 

IA~III/FG-141 

IA--III/FM-198 
rA-III/FM-300 
rA-III/FM-302 

rA-III/FM-303 
rA-III / FM-304 
I:A-III/ CR-5041 
rA-TTT/CR_C\n4J: 

::A-III/ CR-505 
"A_ TTT/ CR-S06 

:A ... ILI/ CR-507 
:A-III/ CR-508 
:A-III/ CR-509 

PRO~UNOIJ E8PES8U-
OAOE DO RA DO 
T9PO DO N{VEL DE 
NfvEL DE INTEREsse 
INTERESS 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS: 

VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 

capituvas 
Gramíneas, vegetação arbustiva 
Gramíneas, bambus, arbustos 
Gramíneas, coqueiros 
Gramíneas 
Gramíneas 
Gramíneas, arbustos 

_Gramíneas 
Arbustos secos, samambaia, gramíneas 
Gramíneas, coqueiros 
Gramíneas, arbustos, coqueiros 
Gramíneas, _arbustos, _coc:rueiros 
~"'::Imfneas. arbustbs _ CYY'f1.]P; l'Y"'ll=: 

Gramíneas 
~ 

aranuneas 

Gramíneas 
7\ __ ...:1 ..... _ oara ~tivo_ 

Gramíneas 
GramíneasJ _ samambáia imperial, capituvas, ciperáceas 
Area. cultivada can arroz 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS : 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOM(NIO: 

PODER 

CALOR(F.' CINZAS 



PROJETO TURFA NO PARANÁ , , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

IESIGNAÇÃO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS: BARRA EM PONTAL ÁREA DO DOM. CONS . p/ CALCULO DE RESERVA: _______ _ 

CODIF ICAÇAO PROI'UNDI - ESPESSU-
DADE DO RA DO PODER 

DOS TOPO DO Nr'VEL DE VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR(F. 

CINZAS 
FUROS N(VEL DE INTERESSE 

INTERESSE 

IA-III/CR-SIO O Q,65m C".anf t-UV'rl 1': 
. 

. 

I 

TOTAL DE FUROS POSI TIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 

MATERI AL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS : 

I 

ESPESS URA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO : 

- --~- --- - --- - -- - ---- - ----



PROJETO TURFA NO PARANÁ , . , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

ESIGNAÇAO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS: BARRA EM PONTAL 00 RIO IVA1 ÁREA DO DOM. CONS. P/ CALCULO DE RESERVA: _______ _ 

CODIFICAÇAO .... O"UNDI· 1I"lIau-
PODER DADI DO !tA DO 

DOS T~PO DO NíVEL Dl ' VEGETAÇAO PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR(F. 

CINZAS 
FUROS N VEL DI INTERnaE 

I"TERElII 

AI.III.BA/181 Gramínea!=l quanchumba -e ru:vores 
AI. III. BA/184 capi tuvas L taboas L ervas de coelho 
AI.III.PH/31":: capituvas 
AI.III.PH/314 capituvas e taboas 

" 

AI.III.PH/31: Gramíneas e ál:vores 
AI.III.PH/316 capittlV'aS ci - I!=! nlanta!=l amJát-ir1'l!=! 

AI.III.PH/317 Gramíneas '- ~ L ca~ituvas 

AI.III.PH/318 Gramíneas e taquaras . 
AI.III.PH/318 -A O 2m O,8m Cioeráceas e caoituvas 
AI.III.PH/319 Gramíneas e árvores 

" 

,. , ' , 

I 

I 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS: ~ . 

MATERI AL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: 

I 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 



PROJETO TURFA NO PARANÁ , . , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

ESIGNAÇÃO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS: BARRA EM PONTAL 00 RIO pARANA ÁREA DO DOM. CONS. P! CALCULO DE RESERVA: ____ ___ _ _ _ 

CODIFICAÇÃO PRO~UNDI- !8PES8U-
PODER DADE DO RA DO 

DOS T~PO DO N(VEL DE VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR(F. 

CINZAS 
FUROS N VEL DE INTERESSl 

INTERESSl 

)R. III .ru/Ol Gramíneas e praqas 
'R. III. ru/02 capituvas e pragas 
'R. III. IE/29 Gramíneas e praqas 

, 

.. 

. 
TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: 
, 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 



PROJETO TURFA NO PARANÁ , . , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

IESIGNAÇÁO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS: MANCHAS ISOLADAS EM AL'IDS PENEP~O DOM. CONS. P/ CALCULO DE RESERVA: _______ _ 
. OU ENOOSTAS SUAVES JUNTO A FOZ 00 'f@.l -

CODIFICAÇAO PRO,.UNOI- UPU8U-
OAOE 00 RA 00 PODER 

DOS T~PO 00 "I'VEL DE . VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO CALOR(F. CINZAS 
FUROS N VEL DE I"TER[881 

INTERESSE 

PR.03.IV/379 'l'ypaS, caraguatá 

PR.03.IV/380 Macaúvas, gramíneas 

PR.03.IV/381 Capim navalha, aguapeixe 

PR.0).IL/342 Ataboas, capi tuvas 

PR.03.II/333/JI Ataboa, priscos, ciperáceas9 

PR.03.IL/333/E 0,5m 1,4m SphaqnUIll, ~a (Iraí) 

PR.03.IL/333/C 0,5m 0,7m 

1, 2m 0,7m ~cmum, samambaia (Iraí) 

PRo 03.IL/333/~ Ataboas, capi tuvas, gramíneas 

PR.03.IL/335 o,Om 0,35m 

0,35m 0,75m Beqoneaceas, etc arrostrados 
PR.03.JJ/357 Ataboas, begoneáceas, feijão brabo I 

?R.03.JJ/359 Capim navalha, erva de bicho, bengo I 
?R. 03 • J-l'36 0/1 Samambaias (Iraí), capituvas 

'R.03.JJ/360/1 0,7m 0,3m Exclusivamente samambaias (Iráí) 
#. .. 

'R.03.JJ/360/C 0,7m O,3m Exclusivamente samambaias (Iraí) 
nL1I,Jõ::I' -J 1lI1.U..l...l..pJ..Cl 

'R.03.JJ/361 Capi tuvas, begoneáceas, azedinhas 

'R. 03. IL/353 . Capim iapi, malícia, capituvas 

'R.03.IL/355 Capim japi, Caj)itUvas 

'R. 03. IL/348 Exclusivamente capituvas 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: -
TOTAL DE FUROS ESTEREIS : - ~ . 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: -
I 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: -
------ -



PROJETO TURFA NO PARANÁ , . , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

ESIGN'AçAO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS~OiAê ISOLADA? EM AIJroSsP~~SDO DOM. CONS. p/ CALCULO DE RESERVA: _______ _ 
- ._- -_ ..... ---,,-- .. ---

CODIFICAÇAO P"O"UNDI- upuau-
PODER DADE DO "A DO 

. 
DOS T~PO DO NI'VEL DE . VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 

CALOR(F. CINZAS 
FUROS N VEL DE INTERESSE 

INTERESSE 

PR.03.IL/347 capituvas. samambaias 

PR.03.IL/346 Exclusivamente capituvas 

PR,03 IL/345 caoituvas fei ião brabo. aramíneas. l1r1tás lunn;at1;rI!=: 
PR.03.IL/34l 1,35m 0,35m Samambaias (Iraí), capituvas 

PR.03.GA/05 Exclusivamente composta por ataboas 

PR.03.GA/12 Ataboas. samambaias L ~amíneas 
PR.03.JJ/359 o,Om 1,4m Exclusivamente samambaias tipo . (Iraí) 

PR.03.GA/ll 0,3m 1,4m Exclusivamente samambaias tipo (Iraí) 

PR .03 J.T /360 O ,3m 1,5m ~. , li ri!=: i-i TY"I {Trrl í\ Ç> i-nf'i nht"\!=: {; -'I. ~} 

PR.03.GA/14 0,3m 1 , 6m Samambaias tipo (Im) e tufinhos 

PRo 03 • GA/J9 Ataboas, capi tuvas, aranúneas 

PR.03.GA/16 Ataboas, etc (arrostradas) 

?R.03.GA/17 Ataboas, capi tuvas miúdas 

?R.03.GA/18 Ataboas, capituvas miúdas 

.. . . . 
. . 

, . 

, 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 10 
--

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 22 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: l\reia fina, argila, argila rica em matéria orgânica 
, 

1,075 ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 



PROJETO TURFA NO PARANÁ , , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

ESIGNAÇAO DOS DOM (NIOS INVEST I GADOS: MANCHAS ISOlADAS EMAI1IDSÁlif.A.D0ILQM_)CONS. p! CALCULO DE RESERVA: ________ _ 
PENEPLANIZAOOS OU ENCOSTAS SUAVES (FOZ 00 IVAI 

CODIFICAÇAO PRO~UND I · !8PE9SU-
DADE DO RA DO PODER 

DOS T~PO DO Nt'VEL DE VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 
CALORíF. 

CINZAS 
FUROS N VEL DE INTERES! 

INTERESSE 

PR03/IV382 - - Tabôa. caoim navalha. caraueiia 

PR03flV383 - - Gramíneas 
PR03/IV384 - - Gramíneas. cactáceas 
PR031IV385 - - k-ea aqricul tada 
PR03LIV386 - - Gramíneas. cactáceas. tabôa. caoituvas 

PR031Iv3a7 - - Gramíneas. caoituvas. tabôa 
PR03/IV388 - - Gramíneas. capi tuvas, tabôa 
PR03/IL343 - - Gramíneas, tabôa, ciperáCeas 

PR03/IL334-A 0.00 1.10 Samambaia 
PR03/IL334-B 0.00 1.20 Samambaia 
PR03/n.334-C 0.00 0.35 Samambaia. gramíneas 

PR03/IL336 - - Tabôa. capituvas I 

PR03Ln.337 O 15 1.45 Tab5a. samambaia. becroneâceas I 

PR03LJ!l362 - - Tabôa, samambaia. sapiche do breio. cioeráceas e capim sapé . 
PR03!JJ363 - - k-ea aqricultada 

PR03LJJ364 O 15 0.10 Tabôa. musao. samambaia. caPim navalba 
PR03/IL351-1 - - capituvas. samambaia. ludwiqia. capim navalha 

PR03LIL351-2 - - capituvas. caraquatá. ludwigia, samambaia. capim navalha 
PR03/339 - - capi tuvas. Samambaia. tabôa. capim navalha 
PR03/IL350 - - capituvas 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: -
TOTAL DE FUROS ESTEREIS : -
MATER IAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS : areia, argila (argila rica em matéria orgânica) 

I 

ESPESSURA MEDI A DE TURFA NO DOMINIO : -

--- - - ---- - - ----



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
I I 

FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 
ESIGNAÇÃO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS:MANCHAS ISOlADAS EM AL'roS _____ ~~~~ j).9 ~.CONS. P/ CALCULO DE RESERVA ' 

\..IV ~'C~~~ U~Y.LItrr..J .... vu &.tfV _ .... _ 

CODIF ICAÇ,AO PROl'UNDI· ESPESSU· 
PODER DA DE DO RA DO 

VEGETAÇÃO CINZAS DOS TgPO DO N(VEL DE PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR(F. 

FUROS N VEL DE INTERESSE 
INTERESSE 

PR03/IL349 - - capituvas 
PR03/IL344 - - caoituvas 

J 

I 
. I 

I 

I 
I 

TOTAL DE FUROS POS ITIVOS : 05 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 17 

MATER IAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS : areia, argila (argila rica em matéria orgânica) 
, 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 0.84 rn 



PROJ ElO lUR FA N O PARANÁ 
I . I 

FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 
ESIGNAÇÃO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS: MANClJA DE UMIDADE. ÁREA DO DOM. CONS . p/ CALCULO DE RESERVA: __________ _ 

CODIF ICACAO PROl'UNDI - ESPESSU-
DAD~ DO RA DO PODER 

DOS T~PO DO N"V~L DI[ VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR(F. 

CINZAS 
FUROS N VEL O~ INTERESS 

INTERESSE 

\I-III/ FN-1 60 Gramíneas bambus arbustos. samambaias. Coaueiros caoituvas 
CA-III/ FN-159 Gramíneas 
CA-III/ FN-158 cactos, gramíneas, arbustbs, coqueiros 

:A-III/ FN-156 Gramíneas 
:A-III/ FN-154 Arbustos, ciperáceas, samambaia: inq;lerial, capituvas, gramíneas 

:A-III / RF-195 Gramínp;!!::: 
:A-III/ RF-194 Gramíneas, samambaia imperial, arbustos, coqueiros 
A-III/ RF-193 Arada para cultivo 
A-III/RF193~ ~ O O.40m capituvas, samambaia inq;lerial, gramínea:s 

IA-III/ RF-191 Samambaia imperial, gramíneas 
A-IIIl RF-190 Gramíneas 

. 

I 

TOl A L DE FUROS POSI TIV OS : 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 

MATE RI AL PREDOMINANTE DOS FUROS ES1EREIS : 
, 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO : 

---- -



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
I . I 

FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 
ESIGNAÇAO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS: REGIOES DEPRIMIDAS pRóx.A FOZ' '00 IftiftA DO DOM. CONS, p/ CALCULO DE RESERVA' 

: .... 1<1. 'I'h JAS nA AC'JS:() 1<1': 'A m RT() ............... «;\ 
CODIFICAÇAo PRO~UNDI· UPESSU-

PODER DADE DO RA DO 
DOS T~PO DO NI'VEL DE , VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 

CALDR(F. 
CINZAS 

FUROS N VEL DE INTERESSE 
INTERESSE 

PR.03.Cz/52l 0,l5rn 0,55rn kea mecanizada, empregada no cultivo do arroz 

PR.03.CZ[523 O,1m O,5rn kea aqricultada - arroz 
PR.03.Cz/525 0.1m 0,55rn kea agricultada - arroz 

PR.03.GA/06 V~etacão . i!II>lantada - arroz 
PR.03.GA/07 V~etacão implantada - arroz 
PRo 03 • GAlOS Veqetacão implantada - arroz 

.. 

. , 
I 

I I 

t 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 03 I 
TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 06 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: Areia fina e argila 
, 

0,55 rn ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 

-- -- --



PROJETO TURFA NO PARANÁ , . , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

IESIGNAÇAO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS:REX;~ DEPRIMIDA POOXIMJ A FOZ 00 ÁREA DO OOM, CONS . P/ CALCULO DE RESERVA' 
.L~ru. ~~.J..~.LJ...U"'1, J...U"'1, n~ .LI'.L~..L~ .Jl. .n. 

CODIF ICAÇAO PROPUNDI· E8PESSU-
PODER DADE DO RA DO 

DOS TgPO DO N(VEL DE VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 
CALORíF. 

CINZAS 
FUROS N VEL DE INTERESSE 

INTERESSE 

PR03/CZ522 0.20 0.40 Area agricultada 
PR03/CZ524 0.10 0.25 " " 
PR03/CZ526 O 15 O .45 " " . 

~ 

I t-

TOTAL DE FUROS POSITIVOS : 03 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 

MATERI AL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREI S : -
I 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO : 0.35 m 



PROJETO TURFA NO PARANÁ , . , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

IESIGNAÇÁO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS:REX300 DEPRIMI1,?A POOX.Â FOZ_r::x::> ~A DO DOM. CONS. p/ CALCULO DE RESERVA' 
-----_ ...... - .. -- ... _- -

CODIF ICAÇAO PRO~UNDI· ESPESSU-
PODER DADE DO 1'. DO 

DOS T~PO DO NI'VEL DE VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR(F. 

CINZAS 
FUROS N VEL DE INTERESa 

INTERESSE 

PRo 03. GA/03 Arbustivas de médio porte - capim 
PRo 03 .GA/04 Trata-se de área aqricultada por arroz 

o. 

I 

., 
. . 

. . 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: -
TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 02 ~ 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS : Argila 
I 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 

- - - - - - - - - -- - - - -



- ... 

6,2~3 - FICHAS PARA ANALISE QUANTITATIVA 
DAS SONDAGENS REALIZADAS 
BLOCO 04 

-------------~---------



PROJETO TURFA NO PARANÁ , 
FICHA PARA ANALISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS 

:NICO RESPONSÁVEL: KÂTIA NORMA SIEDLEx:::I<I BLOCO DE CAMPANHA:_~0~4 _____________ -.: 

DE NOMINAÇÃO DA NÓMERO DE FUROS EXECUTADOS EM CADA PERFIL NÚMERO DE CODIFICAÇÃO DOS FUROS VARIAÇÃO DO NíVEL DE UMIFICAçÃO EM CADA PERFil AMOSTRAS 

I TA LOCALIDADE 
REALI- lCODIFICAÇÃO DOS FUROS) COLETAtlAS AMOSTRADOS FURO COM TURFA, A PARTIR DO TOPO 

IN VESTIGADA ZAOOS POR PERFIL 

PQ.IV.D.l/0l ~ .. I Proitê 
.. 

PO.IV.D.l/02 &. " I .' 

09 
Ivárzea do R.Jangada 03 PO.IV.Q.1LQ3 &. I 

PQ.IV.D.IL05 L f 

Foto 00415 PO.IV.D.l/07 & I 
PO.IV.D.l/09 & I 
PO.I2LI0 D. . I 

~alotina 
PO.IV.G3Lll 6- I 

tFotos 05139 PO.IV,E,/13 6 I I '09 
PO.IV.Il/15 6 I 05146 

05189 PO.IV.G4/16 D- f 
PQ.IV.I3/17 ~ r 
PQ.IV.A3/18 D- I 

~azenda Pontal 
PQ.IV.A1/19 & I 
PC. IV .A3/20 D. I 09 

01 PO.IV.A~/21 '* 02 PQ.IV.A~/21 I Foto 00020 PQ.IV.A3/22 & ' I 
PO.TV.A.,/?3 6. PO.IV.A~/24 6- I 
PQ.IV.G725 "* 02 PQ.IV.G/25 I 
PO.IV.A/27 "* 02 PQ.IV.A/27 I 

Faz. Baiano Velho -PO.IV .A/29 "* 04 PQ.IV.A/29 I 
J9 PQ.IV.A/31 6- I 

Fo"to 00024 PQ.IV.A/26 ~ 02 PQ.IV.A/82 I I 

PQ. IV .A/28 "* PQ. IV .A3/30 "* PQ.IV.A/30 OBS: Não se di~tnhi'l detabela na época 02 , 

SERVAÇÃO: SIMBOLOGIA A SER USADA SOBRE O NÚMERO DE CADA FURO 
FURO! COM PRESENÇA DE MAIS DE UM TIPO OOS SEDIMENTOS REPRESENTADOS NA SIMBOLOGIA, A 

~ACTER I ZACAO DO FURO DEVERA SER !'EITA DA SEGUINTE MANEIRA: '* FUROS POSITIVOS (COM TURFA) 

O 5EDINENTO PREDOMINANTE TEM SEU SíMBOLO ANOTADO DE MODO QUE OS TIPOS EM MENOR 6- PREDOMINA ARGILA 

IPORÇÃO IRÃO INTERNAMENTE AO SíMBOLO DAQUELE PREDOMINANTE. 
O PRfDOMINA AREIA 

l6Sl- FURO COM PREDOM(NIO DE AREIA, SECUNDARIAMENTE ARG ILA E, EM MENOR 
' .. 

: O MATERIAL TERRíGENO COM MATtRIA ORGÂNICA DISPERSA' 
PORCENTAGEM TUR'~ 

-- --



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
FICH A PARA ANÁLISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS 

• • ~«~~ 
~CNICO RESPONSAVEL: NU"Ui NORMA SIEDLEO<I BLOCO DE CAMPANHA:-.:..0 ...;;,..4 _______ __ _ 

DENOMINAÇÃO DA NLlMEROOE 
FUROS EXECUTADOS EM CADA PERFIL 

NÚMERO OE 
CODIFICAÇÃO DOS FUROS VARIAÇÃO DO NíVEL DE UMIFICAÇÃO EM CADA PERF" AMOSTRAS 

I 
ATA LOCALIDADE 

REALI- (CODIFICAÇÃO DOS FUROS) COLETADAS AMOSTRADOS FURO COM TURFA, A PARTIR DO TOPO 
INVESTIGADA ZAOOS POR PERFIL 

Faz. Baiano velho-'lR Pontos PQ.IV.A131 ~ .' I 

'/05 PQ.IV.A/32 A I 'Faz. Dna. Margarida 
PQ.IV.G1L33 6 I 
PR.IV. lAl/34 &. ( I 

:jOS Guaíra PR.IV. lA1L35 6. I 
PR.IV. lAl/36 6 I 
PR.IV. lA1L37 & . I 
PR.IV.lA/38 &. I 
PR.IV.Gl/39 6 I 

/09 
Proximidades de PR.IV.I~/40 6. l 
Gua!ra PR.IV.I~741 6. 1 
Faz Diamantino PR.IV.I?/42 6. I 

PR.IV.D,/43 .& I 
PR.IV.El/44 6. I 

Proximidades de PR.IV.B,/45 6. I 
109 Gualra PR.IV.G~746 6. I 

PQ.IV.D.l/04 6. I 
PQ.IV.D.l/06 .& I 
PQ.IV.D.l/08 D. I 
PQ.El/12 6. I 

lOS Faz. Baiano Velho-T:: 
02 PQ.IV.A/26 &. I 
02 PQ.IV.A/28 * 03 PQ.IV.A/28 I 

, 02 PO.IV.A/30 * 03 PQ.IV.A/30 I 

JI.l OBS: Nao se dispunha de taEeIa na epoca-
, 

3SERVAÇÁO: 
SIMBOLOGIA A SER USADA SOBRE O NUMERO DE CADA FURO 

I FUROS COM PRESENÇA OI!: MAIS OI!: UM T IPO OOS SEOIMENTOS REPRESENTAOOS NA SIMBOLOGIA, A 

,RACTERIZACAO 00 I'URO OEVERA !'lER I'EITA OA SEGUINTE MANEIRA: • '* FUROS POSITIVOS (COM TURFA' 

O SEO IMENTO PREOOMINANTE TEM SEU SíMBOLO ANOTAOO OE MODO QUE OS TIPOS EM MENOR 6- PREDOMINA ARGILA 

OPORÇÃO IRÃO INTERNAMENTE AO SíMBOLO OAQUELE PREOOMINANTE. 
O PRfOOMINA AREIA 

~ - FURO COM PREOOM(NIO OE ARE I A, SECUNOARIAMENTE ARG ILA E, EM MENOR 
I 

, . 
O MATERIAL TERRíGENO COM MATblA ORGÂNICA OISPERSA 

PORCENTAGEM TURFk 



PROJ ETO TURFA NO PARANÁ 
FICHA PARA ANÁLISE QUANTITATIVA DAS SONDAGENS REALIZADAS 

I I 
'ECNICO RESPONSAVEl.: _=-E=-L:.=I::.;A::.;N~E~L~AM~B~ _ _ _ --.: ___ _ eLoco DE CAMPANHA:--=-0~4 _________ _ 

DENOMINACÃO DA NÓMERO DE 
FUROS EXECUTADOS EM CADA PERFIL NÚMERO DE 

CODIFICAÇÃO DOS FUROS VARIACÃO DO NíVEL DE UMIFICAÇÃO EM CADA' 

I 
PERFil AMOSTRAS )ATA lOCALIDADE 

REALI- (CODIFICAÇÃO DOS FUROS) COLETAOAS AMOSTRADOS FURO COM TURFA, A PARTIR DO TOPO 
INVESTIGADA lADOS POR PERFIL 

Foto 05606 Pf\.. nT_F~ / .4R I 
Pf\..Tf'_F';/4Q I 

Foto 05612 PO-IV-1sL51 I 
4/05 Foto 05614 PQ-IV-E~ 152 .. I 

Foto 05283 PQ-IV-G,:;/53 I 
I 

Foto 05273 PO-IV-F1 ISS' I 
Foto 05624 PQ-IV-I.ct/56 I 

5/09 
Foto 05622 PQ:IV-H?/57 I 

l 
I 
I 

Foto 00021 PO-IV-A/66 1 PO-IV_A/hh I 
PQ-IV-A/67 1 PO-IV-A/67 I 

/09 
PQ-IV-A/68 I 
PQ-IV-A769 I 
PQ-IV-A/70 I 

Foto 05327 PQ-IV-I.:1/71 
.. 

I 
I 
I 
I 
! 
L , 

BSERVAC;ÃO: 
liI FUROS COM PRESENÇA DE MAIS DE UM TIPO DOS SEDIMENTOS REPRESENTADOS NA SIMBOLOGIA, A 

SIMBOLOGIA A SER USADA SOBRE O NÚMERO DE CADA FURO 

A.RACTERIZACAO 00 "URO DEVERA SER FEITA DA SEGUINTE MANEIRA: 

"* 
FUROS POSITIVOS ICOM TURFA) 

O SEDIMENTO PREDOMINANTE TEM SEU siM BOLO ANOTADO DE MODO QUE OS TI POS EM MENOR 6- PREDOMINA ARGILA 

tOPORÇÃO IRÃO INTERNAMENTE AO SíMBOLO DAQuELE PREDOMINANTE. 
O PRf:DOMINA AREIA 

~ - FURO COM PREDOM(NIO DE AREIA, SECUNDARIAMENTE ARGILA E, EM MENOR 
, 

c. : 
O MATERIAL TERRíGENO COM MATtRIA ORGÂNICA DISPERSA 

PORCENTAGEM TURF~ 



6.2.4 - FICHAS PARA ANALISE QUALITATIVA E 
QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 
BLOCO 04 



PROJETO TURFA NO PARANÁ , . , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

.DESIG~AÇAO DOS DOM(NIOS INVESTIGADOS: vARzFA DE RIO BASE (PlQUIRI) ÁREA DO DOM. CONS. P/ CALCULO DE RESERVA: _______ _ 

CODIFICAÇAO PRO,.UNOI- UPUIU-
OAOI 00 RA 00 PODER 

DOS T~PO 00 Nívll. OI . VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO CINZAS 
FUROS NVEI. DE INTERns CALOR(F. 

INTERnaE 

':eQ.IV.A/61 ° O,8rn kea cultivada .. 
l'O.IV.A/62 ° 1,Om kea cultivada 

PO.IV.A/63 kea cultivada 

PO.IV.A/64 O O.4m kea cultivada 

PO.IV.A/65 kea cultivada 
.. 

' . 

.. 

r-

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : .. 
MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: 

. 
. . . , 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 



PROJETO TURFA NO PARANÁ , . , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

DESIGNAÇAO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS: MANOIA DE UMIDADE EM mzFA ÁREA DO DOM. CONS. p/ CALCULO DE RESERVA' 
~ ...., 

CODIFICAÇAO ,""O~UHD'- UI"IIIU-
DADI DO liA DO PODER 

DOS TRPO DO N{VIL DI . VEGETAÇAO PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR{F. CINZAS 

FUROS N V!L DE .NTEIIElSI 
INTEIIElII 

IPO.IV.IC;/50 capim navalha e palmeiras 
.. 

.. 

, 

I I 
I 

.. 

. 

t-

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : .. 
MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: .. , . . 
ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 

- - - - -~------- ---- ----



, 
PROJETO TURFA NO PARANA 

BUXX) INSPOCIONAOO - 04 I , I 

FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 
DESIGNAÇÃO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS: ___________ _ ÁREA DO DOM. CONS. P/ CALCULO DE RE'SERVA: __________ _ 

CODIFICAÇÃO PROl'UNOI- ESPESSU-
DAOE 00 RA 00 PODER 

DOS T~PO 00 Nt'VEL OI!: VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR{F. 

CINZAS 
FUROS N VEL DE INTERESSE 

INTERESSE 

PQ.IV.D.1/01 Sphagnum, po1ytrichum, syridaceae, samambaias, cyperaceae 

PQ.IV.D.1/02 CapituVas, samambaias 
.. 

PQ.IV.D.1/03 Sphagnum 
PQ.IV.D.lj05 Capi tuvas, trepadeiras 
PQ.IV.D.1/07 Equiseto, capi tuvas, samambaias 

PQ.IV.D.1/09 Capituvas (exclusivamente) 

PQ.I2/1O CapituVas e gramíneas 
PQ.IV.G3/11 Capituvas 

PQ.IV.E,/13 Caoim navalha. aramíneas I 
PQ.IV.I2/15 Gramíneas, capim navalha 

PQ.J;V.G4/16 Gramíneas 
PQ.IV.I3/17 ! Coqueiros esparços an meio à área agricu1 tada por arroz , 

PQ.IV.A3/18 Capitu\Tas, papiros, enbaúbas I 

PQ.IV.A3/19 Capi tuvas (predcminãncia) 

PQ.IV.A3/2O Bambus, enbaúbas, coqueiros 

I?Q.IV.A3/21 1,Om 0,7m Capituvas 

I?Q.IV.A3/22 Samambaias, capituvas, gramíneas, coqueiros 

?O. IV .A3/23 Coqueiros, samambaias, embaúbas 

?Q.IV.A1/24 Capi tuvas (exclusivamente) 
'Q.IV.G/25 o,Om 0,5m Gramíneas 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: 
. . , 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 



PROJETO TURFA NO PARANÁ , . , 
BL<X.'O INSPOCIONAOO - '04 FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

DESIGNAÇÃO DOS DOM{NIOS INVESTIGADOS: ÁREA DO DOM. CONS , P/ CALCULO DE RE'SERVA: ______ _ _ _ 

CODIF ICAÇAO PROPUNDI- ESPEasu-
PODER DADE DO RA DO 

DOS T~PO DO N{VEL DE VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR(F. 

CINZAS 
FUROS N VEL O! INTERESa 

INTERESSE 

PQ."N.A/27 0,6m 0,4m Area necani.zada, agricultada por arroz 
PQ."N.A/29 0,2rn 0,6m 

, . 

1 ,0m O 15m Area mecanizada I aqricultada por arroz 
PO.IV.A/31 Gramíneas rasteiras 
PQ.IV.G,/32 Cactus, coqueiros, gramÍneas arbustivas de médio oorte 
PQ.IV.G,/33 Gramíneas. capituvas. cooueiros 
PR.IV. lA. 1/34 Vegetacão secundária, gramíneas (fixadas pÓs-rnecanizacão) 
PR.IV.1Al/35 VegetaCão secundária, gramíneas (fixadas pós-rnecanizacão) 
PR.IV. lAl/36 Veqetacão secundária. qramíneas (fixadâ.s pÓs-mecanizacãol 
PR.IV.lA,/37 Caoim navalha 
PR.IV.lAl/38 Capim navalha 
PR.IV.G,/39 Gramíneas. samambaias. hvonurn. c::xxmeiros 
PR.IV.I3/40 Gramíneas ' 
PR.IV.I~/41 Capituvas. caPim navalha 
PR.IV.I?/42 Arbustivas de porte, coqueiros e capim navalha 
PR.IV.D.1/43 Ciperáceas 
PQ.IV.F.1/44 Gramíneas e ciperáceas 
PR.IV.Bl/45 Capim navalha , 

PR.IV.G~/46 Granúneas I 

-

?Q.IV.D.1/04 Gramíneas, junco, árvores de porte ~ 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS : 
, 

ESPESSURA MEDI A DE TURFA NO DOMINIO: 

-- - -- ----



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
I . I 

FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 
DESIGNAÇÃO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS: _ _ _ ________ _ 

, 
AREA DO DOM. CONS . P/ CALCULO DE RESERVA: __________ _ 

CODIF ICAÇAO PROPUNOI · !SPESSU-
OAOE 00 RA 00 PODER 

DOS TOPO 00 NíVEL OE VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR(F. 

CINZAS 
FUROS N(VEL OE INTERESSE INTERESS-E 

PO IV.D.1/06 Gramíneas I coqueiros I capi tuvas 
.. 

PO.IV.Dl/08 Gramíneas e pequenos arbustos 
PO.El/12 Gramíneas e árvores de porte:-esparças 
PQ.IV.A/26 Area agricul tada, arroz 
PQ.IV.A/28 O,3m 1,lm Area agricu1 tada, arroz .' 
PO.IV.A/30 O,3m 1,9m Area agricul tada, arroz 

~ 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTA L DE FUROS ESTEREIS : 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS : 
. . , . .. 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO : .' 

- - - - - _ . - - - - - - - - ------ - - - -



PROJETO TURFA NO PARANÁ , , , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

DESIGNAÇÃO DOS DOM{NIOS INVESTIGADOS: ___________ _ 
I 

AREA DO DOM. CONS. P/ CALCULO DE RE'SERVA: __________ _ 

CODIFICAÇAO PAO~UNDI- ESPESSU-
DADE DO AA DO PODER 

DOS T~PO DO N{VEL DE VEGETAÇÃO PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR (F. CINZAS 

FUROS N VEL DE INTERESSE 
INTERESSE 

PO-IV-F3L48 Gramíneas cioeráceas caoituvas 
.. 

PO-IV-F-:tL 49 Grarnínp;:!!:: l"'i nP"'~ceas canituvas 
PQ-IV-IS/51 Gramíneas, coqueiros 

PO-IV-E-:tL52 Tifas, aréimíneas, arbustos 
PO-IV-Gh/53 canim navalha. imbaúba. coaue:lIos 
Pn-TV-F,/SS canituvas tTr';:!m1np;:!!::. l"'i ........ ....:-~.,!::_ tifa~ x ,1pi'l"Y"l!:: 

PR-IV-I4156 ~"'.::Im1np.::l!:: nolvtrichtnn, xvri" 
PR-IV-H2/57 Vecretacão arbustiva, arainíneas 
PO-IV-A/66 O O,4Om Trvo.::ll .!I cara cul tivo 
P\r-IV-A/67 IDeal arado cara cultivo 
PQ-IV-A/68 Gramíneas cioeráceas 
~IV-A/69 IDeal arado cara cultivo 
PQ-N-A/70 I.oca1. arado para cultivo 
PQ-IV-I4/71 Ehlbaúbas, coqueiros, bambus, arbustos, áJ:vores de porte médio, graItÚneas 

I ~ 

TOTA L DE FUROS POSITIVOS: 

TOTA L DE FUROS ESTEREIS : 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS : 

I 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO : 



PROJETO TURFA NO PARANÁ , . , 
FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 

ESIGNAÇAO DOS DOMíNIOS INVESTIGADOS: VARZEA DE RIO BASE (PARANA)ÁREA DO DOM. CONS. p/ CALCULO DE RESERVA: _______ _ 

CODlFICAÇAO ""O~UHOI- unllu-
OADE DO R. DO PODER 

DOS T~PO DO N{VIL OE . VEGETAÇlO PREDOMINANTE NO FURO 
CALOR(F. CINZAS 

FUROS N VIL OE INTERUSI 
INTERnai 

?R.IV.A?/59 Gramíneas, ççqueiros e arbustos 
)R.IV,A~/60 Gramíneas. ccx:rueiros e arbustos 

.. 

.. . . . 

. 
TOT AL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS: ~ 

MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: 

I . .' 

ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 



PROJETO TURFA NO PARANÁ 
I . I 

FICHA PARA ANALISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DOS DADOS DISPONIVEIS 
IESIGNAÇAO DOS 00M(N108 INVESTIGADOS: ~FA DE RIO sEX::UNDARIo ÁREA 00 DOM. CONS . p/ CALCULO DE RE$ERVA: _______ _ 

CODIFICAÇAO ""O~UHOI- U,.EIIU-
OAOI 00 ftA 00 PODER 

DOS T~PO 00 NI'VEL OE . VEGETAÇlO PREDOMINANTE NO FURO CINZAS 
FUROS N VEL OI INTEftUSI 

CALO R (F. 
INTERua" 

PQ.III.F2/47 capituvas e árvores 
PQ.IV.Fl/ 54 capim navalha e palmeiras 

. , 

PR.IV.H,/58 Taquaras 

.. 

.. I 
1 

TOTAL DE FUROS POSITIVOS: 

TOTAL DE FUROS ESTEREIS : .. 
MATERIAL PREDOMINANTE DOS FUROS ESTEREIS: 

, 
ESPESSURA MEDIA DE TURFA NO DOMINIO: 



~ OX3N'ú ~'9 

-------.------.--- - --



6.3.1 - RESULTADOS DAS ANALISES 
REALIZADAS NO BLOCO 03 

T --------,------__ 



• - - ------ - - - - ----- - - - - - - - - -----. - - - - - - ---- - - - - - -- ----_ .. - - - . - .. ----- - - - - - - - ~""lI:( 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÂ 
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 - LB.P.T 

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL 

ESTADO DO PARANA 

c o O lei L M 34129 1'" Via 

N9 5808 
MATERIAL Turfa ( B.3 pa Profundidade 1,30m 

PROCED~NCIA Faz. Watanabe - Umuarama 

REMETENTE TECNOTEMA ESTUDOS E PROJETOS SC LTDA 

ENDEREÇO Rua Petit Carneiro, 272 

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado 
é emiti do em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. 

Umidade aIOS 9C ASTM D-271 

Matéria volátil (base seca) ASTM D-271 

Carbono fixo (base seca) ASTM D-271 

Cinzas (base seca) ASTM D-271 

Enxofre (S) (base seca) ASTM D-271 

Poder Calorífico superior ( base seca) 

ASTM D- 271 

74,32% 

42,98% 

18,36% 

38,66% 

0,42% 

3534,84Kca1/kg 

Curitiba,06 de Outubro de 1981. 

~ .. p ~ ~' ~ ~c>_1 
DIRCINgIA SERE A KLOSS ' 
Técnico Responsável 
CRQ/5a N9 5729 

~~---- . 
EDSON CECATO ~ -
Gerente da Ativ.Produtos 
Industriais CREA/PR N9 7009 1 

Registrado no livro n9 02 à P~g. 108. 



~~~ 
"'--~ .... _- - - - ---------- - ---

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÂ 
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 252~211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 - I.B.P.T 

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL 

ESTADO DO PARANÁ 

c 
MATERIAL 

PROCED~NCIA 

REMETENTE 

o O ICI L M 340'43 

Turfa (B.3) Pa Profurrlidade: 1,Cin 

Fazerrla W3.tanabe - Urm.larama 

T.EX:::OOI'ENA ESIUDOS E PROJErQS s:: LIDA. 

1'" Via 

5808 

-":-t:" 

11I1I~~§§~~;E;N;D;E;R;EiÇiO~~~~iRua~~Pe~t;itiiGarn~~eiir~o~n9 272 - CUritiba A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no InstitutO .. O pre. ~n~ ~~;~. 
é emiti do em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. 

~~r ... ~~""" ~~~""Y..x':~r~-
. '~~:l.~~:~-;-~"'&..;:" :~J"55'Y ~:~y~Y",r'~ .... 
~ . ;t!'"~r~ ~;:;;:':~ :l"'::"~_ ... ,,!: ... -: ,, ';;J..J--,~._,.:_..21-=~;,t~;;- ~ --

,'S , 
Umidade a 1059C ASTM D-271 

Matéria volátil (}:ase seca) AS'lM D-271 

Carl:ono fixo (base seca) ASIM D-271 

Cinzas (base seca) ASTM D;-271 

Enxofre (S) (base seca) ASIM D-271 

Pcrler calorÍfico superior (base seca) ASIM 
D-271 

CUritiba, 06 de outubro de 1981 

84,84% 

38,08% 

14,70% 

47,22% 

0,12% 

2.723, 54kca1jkg 

~\L..l..l":~n" IA ~~s ~ ~ ~/2-r-) 
EDSCN COCATO . 

Técnico Resp::msáve1 
CRQj5a n9 5729 

Reg-istrado no livro n 9 2 à p3.g. 108. 

, drn.-

Gerente da Atividade Prcrlutos 
Industriais/CREA/PR n9 7009/D 
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4451 
MATERIAL Turfa - Amostra 1 

PROCED~NCIA Fazema W3.tanabe - Umuarama - Paraná 

REMETENTE 'l'.EX:NJI'EMA ESl'UOOS E PROJEI'OS S .A. L'IDA. 

ENDEREÇO Rua Petit Carneiro, 272 

Umidade a 1059C 81,02% 

Ma.téria volátil (l:ase seca) 39,84% 

Carl:ono fixo (b3.se seca) 9,60% 

Cinzas (b3.se seca) 50,56% 

Enxofre (b3.se seca) 0,61% 

Peder calorífico superior (b3.se seca) 2.630,58 kca~g 

Curitib3., 27 de julho de 1981 

I 
1(. . ( ~~~. ArÀ±~,~sliVÀ 

~ ... / -Tecnico Responsave1 
EDSON CEX:'.ATO 
Gerente da Atividade Prcrlutos 
!rrlustriais/CREA/PR 7009/D CRQ/Sa n9 472 IP 

Registra40 no livro n9 2 à p3.Çf. 79. 

dm.-

------------,3 8 



Interessado: TECNDTEMA 

Material declarado: Turfa 1 

Origem da amostra: Fazenda Watanabe-Umuarama - PR 

Data de entro no Lab.: 20-07-81 

N9 da amostra: 44760 

RESULTADOS 

Umidade Total 

pH • • • . . . . 

AN~lISE SOBRE MATERIAL SECO 

Cinza • • • • • . . . . . . . . 
Matéria Volátil õ 

Carbono Fixo • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Poder CalorIfico Superior •• 

Enxôfre 

Obs.: Análises efetuadas de acordo com as normas da ABNT. 

L . [ : r \" -! .. 
L \ -- f . 
-C; .. 

CETESB 

OS: 104705 

54.9 % 

5,20 

74,7 % 

20,7 % 

4,6 % 

774 cal/g 

0,1 % 

são Paulo. 31 de julho de 1981. 

c. ' <2(l~L 
c, :/"4/ '- _ .. 

COMPANHIA DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL 
Av. Professor Frederico Hermann Jr. 345 - CEP 05459 - PABX • 2\()'\ \00 - SÃO PAULO 
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UNI \,[\{5IDA D [ FEDER ·\ L DO !'t\ R ·\"-/\ 

5 f: T ° R DE ' C I [ N C I A 5 ~ R i, I,: I A S 

DEPA RTAM ENTO DE FITOTEC t'I,-\ L r I TO S ,\ N I T A R I S MO. 
R Li A o o 5 lU ' C I o :..: Á R lOS S ! ~ n 1 0 N [ C I' (,7 2 

/lO , nau CUR I 1 IBA P ~RA~ Á 

Cf R1 1I1(ADO N° 3003 RES Ul1ADO DAS ANÁLISES DO SOLO ** 
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO· PARANÁ 
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 2S2~21l, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 - I.B.P.T 

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL 

ESTADO DO PARANÁ 

MATERIAL 

34130 CERTIFICADO OFICIAL 
N9 5808 

Turfa ( B.3 ) Pa-Iv Profundidade: 0,30m 

PROCED~NCIA Faz. Ivo Pereira - Umuarama 

REMETENTE TECNOTEMA ESTUDOS E PROJETOS SC LTDA 

ENDEREÇO Rua Peti t Carneiro , 272 

l~ Via 

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado 
é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. 

Umidade a 105 9C ASTM D-27l 88,59% 

Matéria volátil (base seca) ASTM D-27l 52,80% 

Carbono fixo (base seca) ASTM D-27l 17,61% 
, 

Cinzas ( base seca ) ASTM D-27l 

Enxofre (S) (base seca) ASTM D-27l 

Poder calorífico superior (base seca) 

ASTM D-27l 

29,59% 

0,08% 

4402,54Kcal/Kg 

Curitiba,06 de Outubro de 1981. 

~-v.~.~~~~~~~~~~~ __ ~~//1 ' 
DIRCIN~IA S RENA KLOSS~ 
Técnico Responsável 
CRQ/5a N9 5729 

~~~ 
EDSON CECATO 
Gerente da Ativ.Produtos 
Industriais CREA/PR 7009/D 

Registrado no livro n~ 02 á pág, 108. 
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO 'PARANÂ 
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 - I.B.P.T 

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL 

ESTADO DO PARANA 

CERTIFICADO OFICIAL N~ 34044 l~ Via 
5808 

MATERIAL Turfa Pa-Iv (B.3) Profundidade: 0,60 In 

PROCED~NCIA Fazerrla Ivo Pereira - Urrnlararna 

REMETENTE TEX::NJI'EMA FSI'UOOS E PROJEroS se LIDA. 

ENDEREÇO Rua Petit Carneiro n9 272 - CUritiba. 

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no I nstituto. O presente Certificado 
é emiti do em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. 

Umidade a 1050C ASlM 0-271 

f.1atéria volátil (base seca).AS'l'1<l 0-271 

carbono fixo (base seca) ASlM 0-271 

Cinzas (base seca) ASIM 0-271 

Enxofre (S) (Base seca) ASIM 0-271 

PeXier calorífico superior (base seca) 
AS'IM 0-271 

r' " 

79~80% 

63,00% 

6,28% 

30,72% 

0,14% 

2.822,01 kcal/kg 

CUritiba, 06 de outubro de 1981 

?.." ,. 'tJC\ ~ 1/J_1 

IRCMIA ~~-r.-
Técnico Resp:msável 
CRQj5a n9 5729 

Re:Jistrado no livro n9 2 à p3.g. 108. 

Gerente da Atividade Prcrlutos 
Irrlustriais/CREA/PR N9 7009/0 
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ESTADO DO PARAHA 

. a ~ _ U L _ - ........ ~ ......... ..,. ~~.-v. ' L ;- ... '.I , ~...-

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÂ 
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 I.B.P.T 

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 CURITIBA PARANÁ BRASIL 

CERTIFICADO OFICIAL M 
MATERIAL 'furfa Anostra 2 (Ao; 

21726 l.a VIA 
4451 

. " 

PROCED~NCIA Fazerrla Ivo Pereira . uinuarama PR 

REMETENTE T.ECNOl'EMA FSI'UOOS E PROJErOS S.!> •• L'IDA. 

ENDEREÇO Rua Petit carneiro n9 272 

A PRESENTE ANÁLISE TEM SEU VALOR RESTRIl'O SOMENTE À AMOSTRA ENTREGUE NO INsnnrro. 
O PRESENTE CERTIFICADO ~ EMITIDO E)( 2 VIAS ORIGINAIS RESPONDENDO O INSTITUTO APENAS 

PELA VERACIDADE DESTAS VIAS. ~ 
• _... ... ..,.,ç ~ 

,~~----- --_ ... -
, .... ..-.-..-

Umidade a 1059C 88,38% 

Matéria volátil (base seca) 55,77% 

carl::x:>no fixo (base seca) 14,17% 

c.lnzas (base seca) 30,06% 

Enxofre (S) (base seca) 0,26% 

Poder calorÍfico superior (base seca) 3.405,86kcal/kg 

CUritiba, 27 de julho de 1981 

..fLQ~J..,jJ~~ 
./MAIS ,5.llNA ... . / ... 

Tecru..co Res];X:>nsavel 
CRQ/5a n9 472 LP 

Registrado no livro n9 2 à pâg. 79. 

~. -- 41 

Gerente da Atlvidade Prc:dutos 
Industriais/CREA/PR 7009/0 



Interessado: TECNOTEMA 

Material declarado: Turfa 2 

Origem da amostra: Fazenda Ivo Pereira ~ Umuarama - PR 

Data de entro no Lab.: 20-07-81 

N9 da amostra: 44761 

RESULTADOS 

Umidade Total • 

pH . . . . . . . . 

AN~LISE SOBRE MATERIAL SECO 

Cinza • . . . . 
Matéria Volátil • 

Carbono Fixo 

Poder Calorífico Superior • 

Enxôfre • • • • . • . • • . 

. . . . 

. . . . 

Obs.: Análises efetuadas de acordo com as normas da ABNT. 

CETESB 

OS: 104705 

88,5 

5.80 

32.7 

43.0 

24.3 

3463 

0,1 

% 

% 

% 

% 

cal/g 

% 

são Paulo. 31 de julho de 1981. 

J S , ,~ L~ U ': :: - .:. : C : . j (~ • ~ 

COMPANHIA DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL 
Av. Professor Frederico Hermmn .Ir. 345 - CEP 05459 - PABX • 210-1100 - sAO PAULO 
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CERT IFICADO 

~OMf 

[ ~DI RlÇO 

RI ',Ir ré ,-,n 

.',,, " ,lri r IO 

o."" 

N° 

,1 I N I ::> I t K I U U" [ D L C :\ ç Ã O 

U i'! I V E RS I D A D l I F Dl R AL D O 
5 E T.o R D r. C I [ ~ C I :\ S ' :\ G R Á R I A S 

D E P ,\ 1\ T A M E N T O DE FITOTECNIA 

CU LT U RA 
r ,\ R A ~..; A 

E FITOSSA ' ITA RISMO 
R L' A () o S I U ~ r I o ~ Á I{ I o 5 S : N o f O ~[ . 5 1 - 3 4 22 c P . b 7 2 

80 000 CU R ITIBA P AR A ' Á 

3002 RESULTADO DAS ANÁLISES DO SOLO ** 
ALUMíNIO c. + Mg f ÓSf ORO POTÁSS II 

TECNOTEIfIA EST. 'ROJ. SC N ~ AM OSTRA pH 
m .e % me % "p.m p pm 

fAZ. IVO 'ERE IPtA 

O JIIESI'IO 0- o" 3-.) li 5,34 0,0 12,1 2 45 

UI'IUAPtAI'IA 
q 3- ~6 9 5,68 0,0 14,7 5 55 

6/10/81 

nl v e ' s de in t er pr e t açã o I ** Teores trocáveie - r~sroro dis~on{v 
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I 

C AL C ÁRI ( 
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6.3.2 RESULTADOS DAS ANALISES 
REALIZADOS NO BLOCO 04 



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 2S2~211,CAlXA POSTAL, 357, TELEX 415321 - I.B.P.T 

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL 

EST AOO 00 PAflANÁ , 

MATERIAL 

PROCED~NCIA 

REMETENTE 

ENDEREÇO 

C D O CI L M 34057 l'lVia 
5946 

Turfa PQ rv - G-25 - Feto 00024 - I ntgvalo O à 0,60 

Terra Roxa - Fazen:1a Baiano velho. 

TEI:NOl'EMA ESIUDOS E PROJET CS S/C 

Rua Petit Carneiro n9 272 - CUritiba 

~ presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no I nstituto. O presente Certificado 
ê emiti do em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. 

~e a 1059C ASTM D-271 

Matéria volátil (base seca) ASIM 0-271 

caroono fixo (base seca) ASlM 0-271 

Cinzas (l:ase seca) ASlM D-271 

Enxofre (S) (l:ase seca) ASl'M 0-271 

pooer calorífico superior (l:ase seca) 
ASIM 0-271 

78,84% 

63,82% 

. 23,40% 

12,78% 

0,18% 

4.531,15kcal/kg 

CUritil:a, 08 de outubro de 1981 

~~~~. 
EDSON CEI:A'ID 
Gerente da Atividade Prcrlutos 
Irrlustriais/CREA/PR 7009/0 

;;r:;x:~ . RaJiS!rado 00 livro n9 2 à rág. 111. 

dm.-



1 ADO DO PARANA 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARA A 
Rua dos Funcionários. 1.357. Fone- 2S2~211, CAIXA POSTAL, 357. TELEX 415321 - I.B.P.T 

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL 

tE O C ' L M 34138 19 Via 
N9 5944 

MATERIAL 'l\lrfa PQ IV A-28 - Foto 00024 - Intervalo 0,30 à 1,40 

PROCED~NCIA Terra Roxa - Fazenda Baiano Velho 

REMETENTE TECNOrEMA ES'IUOOS E pIDJE'IOS S/C 

ENDEREÇO Rua Petit Carneiro , 272 - CUritiba. 

~11~~~85p,g;A~p;r;es;en;.t~e~a~ná~li~se~t~e~m~se~u~v~al~o~r ~re~str~i~to somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado . é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. ? 
_ . ~.j~i&P.i1Qº~~OO~555g?~~·~J5:':~:~ 

i5-"~: ~ .. 555!..~ ~.J ' ~ ;,í5~~~~~~j::~~~~~M~'~~ .. " .. !·~~_·~, 

umidade ASTM D- 271 82,42% 

~Matéria volatil (Base Seca ) ASTM D-271 50,09% 

CarOOno FixÓ ( Base seca ) ASTM D-271 15,94% 

Cinzas ( Base seca ) ASTM D-271 33,97% 

Enxofre ( S) (Base seca ) AS'IM D-271 0,06% 

Poder calorífico Superior Base seca ) 

ASTM D-271 3.468,8~calJkg 

# ~ CUritiba, 08 de Outubro de 1981. 

1[: ~ ~ ) ? r ~ /'JiJ ' /') ,/") 
~ :WDOC~~'KWsS~ T~ _/-~ ~~-r:~ 
~; ;. Técnico Pesponsãvel Gerente da Ativ.Prod.Indus-t ,) CR2j5a N9 5729 triais CREA/PR N9 7009-D 

k~ 
y,J " ~ 

l'JC 

j Pegistrado no livro n9 02 à pág. 11l. 
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ESTADO DO PARANÁ 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÂ 
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 252~211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 - I.B.P.T 

CGC 71964393/0001-88 CEP 80.000 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL 

CERTI le DO O lelAl M 34139 1'] Via 

MATERIAL 
N9 5943 

Turfa PQ IV A-29 - Foto 00024 -Intervalo 0,2 à 1,5 

PROCED~NCIA Terra Ibxa - Fazenda Baiano Velho 

REMETENTE TECNOI'EMA.. ESTO[X)S E PRlJE'IOS S/C 

ENDEREÇO Rla Petit carneiro, 272 - CUritiba. 

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado 
é emiti do em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. 

Ullidade AS'IM 0-271 87,18% 

Matéria vo1atil (Base seca) AS'1M 0-271 52,96% 

Cal±ono fixo ( Base seca ) AS'IM 0-271 19,91 % 

Cinzas ( Base seca) AS'1M O- 271 27,13% 

Er'lmfre ( S) (Base seca )AS'IM 0-271 0,01% 

Poder calorífioo SUperior ( Base seca ) AS'IM 

D - 271 4.328,82Kcal/Kg 

CUritiba,08 de OUtubro de 1981. 

Iegistrado no livro n9 02 à pág. 111. 

/J /) 
/~7 ~~'/ ' 

EDSOO CECAro 
Gerente da Ati v • Produtos In­
dustriais CREA/PR N9 7009/0 

..... ,~ 

------ - -~ 
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 252~21l, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 -I.B.P.T 

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL 

ESTADO DO PARANA 

c TI IC 00 CIAL M 
MATERIAL 'l\1rfa . PQ IV A-30 - Intervalo O à 2,20 m 

PROCED~NCIA Terra lbxa - Faz. Baiano Velho 

REMETENTE TECNCJI'Er-1A ES'l'ULOS E PIOJE'IOS S/C 

ENDEREÇO Rua. Petit Cemeiro n9 272 - CUritiba 

34144 l~ Via 
N9 5945 

....... 4-

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no I nstituto. O presente Certificado 

é emiti do em : via original, re~pon~endo o Inst::u~o::>:e~a: pela, v_~raCidad~ de~ 

~) 1;: ,,::':,/ ~ ~_~;,r"" ....... w~:..J.l..:::;lJ~ ~ ~ .. ? 

Umidade a 1059C AS'IM D - 271 

Matéria volátil (base seca) ASnvl0-271 

Carbono fixo (base seca) AS'IM 0-271 

Cinzas (base seca) AS'IM 0-271 

Enxofre (S) (base seca) AS'1M 0-271 

Poder calorífico superior (base seca) 

AS'lM 0-271 

88,87% 

57,28% 

20,39% 

22,33% 

0,76% 

4.294,75kcaljkg 

" 

CUritiba,09 de OJ.tubro de 1981. 

l€gistrado no livro n9 02 à pág. 111. 

- - - -.-.-------~ 
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[l O R D[ C lfNC ll\S I\GRAf< IAS 

D I: P ,\ R T 1\ ó\ H ~ T O DE FITOTECi\IA 
R L ... DO S f L ', C 10 " i, I< lOS 5 I N .O F o S l 
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C. U Llli RA 
r,\ R ,\ ... Á' 

E FITO SS t\~ I TARIS /"' O 
;2 ·3 42 2 C I' b 7 2 

Cl R11I IC Ar)0 N U 2999 RE SU LTADO DAS ANALI SE S DO SO LO ** 
AlU.\l i !'. IO c. ~ M~ ! FÓSFO RO P01Á,5! 

TECNOTEMA E5T. ~ROJ. 5C I/ ~ AM OSTRh p H 
mf> . % m ,to % ppm. porr 

I NDI RI (O· fAZ. 8AIANO VELHO 
G/25 - 1 3,35 5,1 2,1 4 45 

R! \ H TI ',H O 1'1 E 5 1'10 

TEftftA IUIXA A/Z ( 2 4,81 1,0 1,3 5 28 

[),\ l A 6/10/81 A/29 3 4,54 2,5 2.' 7 28 
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níve i s d e in e rpr e t ação **Teorea trocáveia • fósforo di8~on{v. 
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ESTADO DO PARANÁ 

_________ _____ . ___ ___ _ .. ___ _________ ____ .. ..... ~~. w-.. _ _ "" .. ~ 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 2S2~21l, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 -I.B.P.T 

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL 

c TI le o O lelAl M 34055 l~ Via 
5947 

MATERIAL Turfa PQ IV - 0022(62 - Prof. 0,40-0,60 

PROCED~NCIA Terra Roxa - Fazerrla do Piquiri 

REMETENTE TEX::NOl'EMA ESTUOOS E pROJEroS S/C 

ENDEREÇO Rua Petit Carneiro n9 272 - Curitibà.-PR 

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado 
é emiti do em 1 via original, respondendo o I nstituto apenas pela veracidade desta via. 

Umidade a 1059C ASTM 0-271 73,96% 

Matéria volátil (base seca) AS'It-fD\"271 

carrono fixo (base seca) ASTM 0-271 

Cinzas (l:ase seca) AS'lM D-271 

Enxofre (S) (base seca) AS1M 0-271 

Poder calorífico superior (l:ase seca) 
AS'IM 0-271 

26,95% 

6,47% 

66,58% 

0,01% 

1.701 ,65 kcal/kg 

CUritil:a, 08 de outllbro de 1981 

. -~'~:ff-
1:-~; ~. J~ ~l • 

, ) ., ~ ~ 
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DIRCMIA SERENA KLOSS . 
~/~ ~~-,~ . /~~ 

>: 
~:r.t 
.. 

I 
I ~ 

Y-' 

r 

~~ 

'~ flI 

~ )! 

". I ' 

) 
.~~~ 

t~· 
~ . 
., 5. .. 
Q~ 

~~ ~ 

Técnico Resp:>nsãvel 
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CGC 17964393/0001-88 CEP 80.000 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL 

CE IFle DO OFICIAL M 34143 1'1 Via 
N9 5948 

MATERIAL Turfa ·PQ IV A-3 -21 Fbto 00020 - Intervalo 0,20- 1 m 

PROCED~NCIA Altânia - Faz. Pontal 

REMETENTE 'l'ECNOrEM\ ESTUIX>S E PR:>JEIOS S/C 

ENDEREÇO Rua Petit Carneiro , 272 

Curi tiba- PRo 
A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado 

é emiti do em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via. 

" 

Umidade aIOS 9C ASTM O- 271 88,95% 

Matéria volátil ( Base seca) AS'IM O- 271 43,12% 

carl:x:mo fixo ( Base seca) ASTM 0-271 16,27% 

Cinzas ( Base seca ) ASTM 0-271 40,61% 

Enxofre ( S) (- Base seca) AS'lM 0-271 0,01% 

Poder calorífioo superior ( Base seca ) 

ASTM 0-271 2.900,82 kcal/kg 

Curitiba,08 de OUtubro de 1981. 
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6.4 MAPA DE LOCALIZACÃO DA ÁREA 
E FUROS DE SONDAGEM 
BLOCOS 03 E 04 
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